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Presidência 

~·t·,: Convocação de sessões: c.~~juutas para apreciação de "vetos" presidenciais 
~. 1 

~:.- O Presiãent".! do Senado Fe~eral, l10!i têrmos do o.rtig:o 70, § 3. •, da 
i··--._~nstrtmçáo FederaJ, r> do artigo 45 do Regimento Comum, convoca a~ 
h;~-ê .. :.1.as Casa.s elo Cotlgresso Nacional para, em sessões eonjt·.ntas. a tealizaM 
~-- ~s~~::m-~·e nos duts 24 e 26 do corrent;c mê!;, às 21 horas, no Palácio da 
l~-u .• :\mara do.s Deputados, conhecerem dOs seguintes vetçs presidenciais: 
... .z,lu, 1J1a 2-t: 

O Presidente do Senado Federnl, 110s iêunos do nrt. 10. ~ :~. 0 , d:t 

Constituição Fedentl, e do mt. 45, do Regi·rucn~:> Int···rno, co:l\·oca -as 

duas Casas d-o Congresso .Nacional para, em s~ssão con.funta a l'êali:mi'-se 

no dia 8 ele Outubro próximo, às 21 horas, no edifíciD da Ci\mata dDS 

Deputt~dos, conhecerem do 1'cto presidencial l'IO Proj-eto de Lei (n." 795
1 

de 1950, .• !\ Câmara dos D€putados, e n. o 30~1, de 195-0. no senado F~t~ 

deral) que diSJ)€nsa do recolhimento dos Depósitos. Compnlsórios os cou~ 

tribui.nWs que tenham proces.sos df! lançamento pendentes de dect;ão. 

tl"lbui.nbes que tenham processos de lançamento> pendetes de ciecisfio. 

~-.:a:!'~J!:" Veto ao Projeto de Lei fn. o 6, de I9ti5, na Càmara dos Deputados 
~-:·~·A9"" ~ _ 6. d~ 195?, no sena_do Federal) que n~gularnenta o exercic)o da 
~..:.··'~~ >·Juo de Asststente SOCial. 
~" .. t~e.~:.·.,j(j 26: 
r~• .. 'r Veto no Projeto de Lei (n.o 1.168. de 1956, na Câmara dos Depubt!Q!, 

'"'-i n. o 282. de 1956, no Senado .l'"'ederaU que cria cé-dulas de créctito rural, 
•. ( 11! dá outras prov~dências. 

Senrt.do Federal, :2 de Seten1bro de 1957 

Senador Apolônio Salln 
Vice~President-e, no exel·c.ic!o da P"residênd"' 

Senado I"~deral, em 19 de Setembro de 1957. 

Joáo Gou7art 

Relatório n. 25, de 1957 don. pacheoo, tendo :;ido despachado I O ~eiator da 1~1atéria na Conri.~s~o · d_e.rad_os cc•ntrãrios nvs Inlrrêss~~s r:a .. 
~ts cornis~ões õ.e cm"ll:;tituiç~ e ~1us- de Fmanças, opmou. pela fi.Jli'OVaça_o cwnais:. 

Da comiss-ão Mista incumbida tiçn. Economia e de :Pinançns. da emenda 1, substitutiva dos ~oL~ I - mc\~o IV. do mt. 2.'': nt·t. 9.'> 
de relatar. o velo aposto pelo Se.~ Rtcebendo parecer favorável quan.. pro-jetos, oom subemendt\S e rejetlol:' c seu~ par:1grafos: no art. 10, as ex· 
nhor Preszdente da República ao to a sua co:n.stitucionalidade, na pri. as demais emendas. pres~oes ''E' a nota de crédito t'Llràl''; 
Projeto ele Lei ela CâJJtara n1tm~- meira das comissõeH vai a projet<.l à o Plenário resolveu U\)ro-var o su.

1

1 no ~ 3-0, jo a:rt. 10. as r.xpressões: 
ro I.168·C, de 1956 (Senado ntí· exame na comissr . .O de Economia nsUtu.th'o da comissão de QOnf>titut. ··ou da noJa.•: nas let.ras a. b E~ c do 
1nero 282, dt. 1956), que cria ce·~ onde igualmente, já :ltrora no seu as- ção e JUstiça rejeitondQ as demais Inciso I e letra e, do inciso XI, do 
dulas de. crédjto ,·urat e dâ ou- p~cto de conveniêneial e de oportu- emen~as. _ 1 ~ 3.0 

... do art.. 10. as e}:pre~:s~s: "ou 
tra.<: provtdCncla,r;. nzdade, mereceu aprovação. Envtado ao senado é 1\.oo \)~l !'!:""-. notas , no art. 20. as f'Xprcssoe.s: "ou 

Re1utor: neputado Lino Brawn. De ncôrdo com re-querimento do são de 25 de ou~ubr<O ~e 1~66 e t;Ie5~ d.n nota dt: cré::iito_ r_t,ti·al" e, no a1·~ 
Presidente da comi..s&i·o de Finan-"'-as pachado àS comiSsões ae- E ... onílnllll e trgo 24, A.<s: exp1essoes, "c<Jm o~,;t sen1 

Usando das atrtbuiqõas que lhe foi anexado no Projete; 1.168 de lf;56, de Fina~ças. . ~ garantia real~··. ~ -. 
cont:-ere -os at1s. 1.o, S t.o e 87, II, da outro Pl'Ojeto, idêntico nos seus obje- Na l?rtmeira conussao re~e1J€u o. II .-.no J.rt. .~o. as '~xpressoes: ''ate 
COilQtituição Federal, resolveu o Se· tivos o de n.o 2.732, d-e 1952, oriur .. da proposi~ão p~r~cer favora:'el ... bem o .maxm10 de. v_mte p~n· cenw l21l~ó' 
nhor presidente da República _ e 0 de Mensagem do pode:.· executivo. com~ na conu .... ".'5ao de Cons.t1tmçao e acrma _dos llmttes fn:r~d<!s a_ (>JSa!i 
fe.z dentro do prazo constitucional - O re·tator do pYojeto na comlSf.:ã~ JtJ.$Üo;:.a.~ ' opera59e~: para cada est::J.bclec.tmen:o 
vetar parciallncnte, o Projeto de Lei de Finanças concluiu o seu parC(!er Por forca 4o requerimen!o n.o 249,! banca no :_-
da Câmara n.o 1.1611-C, de 1956, (Se .. pela aprovação do prt\jeto n.o 2.'132, ~e-1957 ~oi adtado. a dlscussatl do pr~~ III - ~. J.o ci.o al't. 31). 
nado n.o 282. de 1956i' qUe cria cé .. de 1952, col1Siderando "Pre)udi.ead-a Q Jeto a, fim~ de set o~v1da a cm~1tssao IV - ~ :J.o do art. :10. 
dula decréd:uo rural, e, da out.J.·as :;:ro4 de n.a 1.168·C, d.e 1956, ressalvaê.os 9onstitui(}ao e :Jtlsttçn que,_lalen1 ~e V:- no§ ·l.'', do urt. ~(},as e.x-
v·dé ! os dispositivos que comp1etam tlqUi!le JUlga cronstitucronal o prOJtto ;lpl f>· pre.ssoes: I• devendo cor:·espon::H~t· t~o 1 

nc as. 0 ('RoJETo VETU>O e os que com ê1e não colidem. sentou ao mesmo 1 .. 0 rl!!m.enda). custo do dinheiro à Curt-eira. de Re-
. . · Indo 0 projeto ao plenário. em t.a }nclui~o na ~~dem do Dia da ses~ desceu~~· ~ X>mput~das as despe!'lJs 

O Pl"DJeto a que se refere- u \"000 

1 
d'scussão recebeu 4 emendas sen·jo sao extlaordinâna de 9 de agôsto _de dêsse mgao acreSCido, 'lO máximo de 

de autoria do ilustre Deputado Ron .. a' de 11 0) 1 .subStitutiva. ' 1957. teve a vot9;çã4J ndiada em v1r .. meio por eent{) (1/2~~·)''· ' 
àon Pflcheco, visa posslbllitar maior< A 00;rusSiio de cm:~titclção e Jns· tude de r~uernnento do Senador VI - no att. 31, a.s exp;.-Msóe:;: •·e 

?> .,xpa.nsâ-o das _operaçbes bancárias deg~ ·~iça, exnmiuando as emendas de pl~~ João Víiis.sbôa.!. ~ qualquer outr-o tríbuto, seJa a. gaç 
~. das ao flllanclamento de produ~ nário M projeto n.o 1.168·0, de HlHl, Em 12 de agôsto de 1957, n:p_6:; fa.. titulo fór, tanto por t.Ht!'~e dos ban. 
p1 ·o~- agrícola e pecttárla., iustituindo a quem se encontra a·tY-x:a.do 0 de nú .. 1aref?1 os :senadores .lf!Hnto Müller ~ cos. como c'os emientes, ::.tvallst:ls ou 
rep1 lando um novõ titulo de crédi~ mero 2 732 de 1952 res<)lveu: Datuel KrJeger e reJeitado a. emenda. endosEant-es". 
c;-be c ta. de créditc RUral. a) opÍ:naf, fa-voi·àvelmt~nte. àS emen- e aprovado o proJeto que vai à san.. VII 32 a;gum?l ai_nda, .o projeto comp1cmc~ .. das 1 e 2. corn subeme:nda.s: ç~o ~m a Mensa-~em n.o 178 e o

1
• oti~ único, - s-rt. e seu parú.~~l:afao 

~ _..; leJ.S exrstenteH entre as quat.s b) manlfestar~se c-:mhlü·ian1tmle cro n. 689, de 18 _de a.gõsta de 19,17. VIU _ nt. :;5 . 
1iU ~t! 11.ü 492, de 19-37, que re.gula o às emf'ndas de ns. 2 e 4; Veta~o QUe fot parcialmente pelo 
~·. ç ~o r ~·uraJ, criou a céduUt pignora .. - C) adotar 11111 wbstitutivo que Te~- ~enh()l Presi~eute da Rep~blica. é 

0 , le1 esta que àeu à orio·em a te a~ entendm; 1 e ~ de plenário corh lido no expe<ilente a :M~ns.~gem n. 
crta..ção da carteinl ele crédit.o

0 

Agrí- ~· R!tett!cõe.~ 1~suÚnnH~s das sube- 352. de 27~ de ngôSto de 1957. C?nten-~ 
rola e rndustrinl d0 Banco do Bt·asil, m!!-ndns 9-pl'OVr!C'las. do n..s razoes do veto presldencmJ. 

tR.t.-.rrr,,çXo I A comissão de EcOD·J~i~ Ro .. apre~ ntsPosrnvos vtl'.'I.D,1S 
c:~r ns r;ment1r..s ~.e ph~'1\HLO re:,ülveu , . . _ 

O P1·0jeto 1. 16S~C. c::e Hl56. fot apre- reJeitar a.<; eml'l'da.'> n~. 1, 2 e .J, ,.r.'_-_c~rd_: o ve_t? sôb1e os artigos -e ex:~ 
se-ntado em 1956 pelo ncuu-r.ado ROn- aorovar u. de n.o !. J p.cs ... oe.::: ab:uxo lel~ctonadas. <lt:m.st. 

Jt,~m 1 

'Tratando-se de· diploma altamente. 
técnico e da objt~t.ivos que consuit;tm 
as n~cessidalies do crédito ruml, .nJo 
se aconselha. seja Incluido na Lei a 
Nota de Cré·i.ito fturaz l'Q:·que nãO é I . . 
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U.tu:o que se recomende às ope!·ucões J 
de cr~oito agrícola, ba.seal:os, em~ tõ.. 
àa.s as__ legislações-, na. VL."lC'Uhção elos I 
~no flnanciad?E, o que nos ocorre­
ria com a aludida.. "Not-a:•,. cuja em1s:. 
s~ se assenta. na conna:.1ça pura e: 
&lmpl-es. 'j 

Cttmpre aeslnalar, por outro lado; 
o ;:arater . grand-emente inflacionári.D 
d.a No~a. cte Crêd1to Rural, que pude 
se~ em1t1da. para ~mpré.'mmvs até um 
nulháo de cruzetrcs, tnt qua-:qm:r ga­
l'.:tD:tia· e em. conc-orrência con;,. as àf:'-· 
mc1s cédulas· da lei, qu.e sãn títtucs 
de incontestC legítimida_~e, par.:t. tcd,os 
os efeitos. 

It.em. Il,. LI!, IV u ~? 

O o.rt. 3.0 estabelece qu:: ns cédu­
las ue crédito rurat e as pr..:>m.ssór;.as 
r~raib sã:J redescc-ntávels "até 0 má .. 
~mo. de 20% a.cin:.a. d.:>s .imites fl-
xadoo a . e~as ope:-s.çõ~s. pal'a cacta 
e.:;tabeltcunento IJ.:lucário. . 

Salie.nta o ~--=cutwo não s~r c.on. 
v~níente tixar llnütes iJ.U .-~. a. ~tua­
çao da. autoridade 1nonet-ar.a, Em ma­
téria . de paíltica de t:réd:to, t:ds q'te 
a p.o~iti~a crcdltícia. de·Je aj_lts.ar-~e. 
coln o máximo de ile::1b:lwa-o~ àS 
imp<::SÍÇÕ~ da COlljUlltUI:l. . 

. O_s §_§ l.tJ e 3.0 c:;n.!:>Ub-~~:;..nclam pto;. 
Vldenc<as compl-emcntans dentr.o ·da 
mesma l:nba de prerrog...-1tlVfl.-s cf:bS­

,t.-m!.es da parte fi11a1 do :trt. ·:YJ. 
~1m, o veto apõsto a ê-s.:;-~s dispiJS17 

tt•o~os se apc~a em ídênt.icus iunc.in---­
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JoARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( se:ção li) 

E X P E D f E N T ·E:: 
03PARTAMENTO DE IMPRENSA 

--
ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHl'!""llt 1-'U •i!.IJVICO 011 PUGLIC,&.ÇÔI!8 CJ-lltF1! OA e.&:ç:ÃO Olt ffll-.:>_...\;10 

MURIL.O FERREIRA AlVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRE.SSO NJ~CI<:>NAL 
"SEÇÃO u 

lmpreH·o nas Ofldn·Q.$. do Departamen!o ·ct<l lmpreriu 

A.VENIDA RODRIGUES r..LVES, 1 
Naolonm 

AS.SIN_ATUill.l 

lli!PA!'.TIÇOcllS I. URTICULARE~, FUNCLON'!IUOS 

C;r.pita._ • lnter-ior , c.a~i.t.al •- lnt~rtot 

Sa.mestr& • , •• • ... • • ... .. C'rS bO,OD SelUe&tro •• • • • .. • ... ••.•.• Cr$ 

Aoo ........ -~~~~::~~· CrJ 96.CO(Q ........ ·::~::· Crt 

A.ao ,..., ....... _-· .. ••••••• er, \3G,OOIAna-- ............... e•'"-••••- Crt, 

noo 
fi,Oil 

IUli,OO 

i 

l
pri~sentes os Sr.s, Senadores Faustoi 
Cabral, Lameira Bitenoow-t. SO:bra.i" 
B~·reto, presentE's os Srs. 'ÚeputadoS! 
B1a.s Fortes. Adail :Sarreto, Lin~ 
Brawn reune-se esta comissão Mis..;~ 
ta. designada para ·re!atar o veto-...._ 
ep_6sto pelo sr. Ptes"idente -da Repú ... < 

bhca a0 Projeto· de ~i n.0 1.168. de 
19$, na Câmara. dos Deputados e 
n" 232· d>e 19'56 .. no Senado ~deraJ 
que cria cédulas de crt!díto rural e d~ 
outras providências. · : 

:!!: lida e apr\lvs.da .. ~em niterações~ .. i 
e. Ata da ReUnião anterior; ~V 

O Sr. Presidente-. Senador Fnu.stcl" 
Cabral oonc~e a palavra. ao senhni~" 
Deputado Lino- Braf:n, Relator do·' 
veto, bem como da temoestividade e 
das razões oferecidas pêlo Sr. Pie• 
Sidente da. República, 

Encerada.. a reuniiio. o Sr._· Pre­
sidente agradece a presença dos 
membros da. Coinlssão e. ~m, parti• 
cular, o troballw d<i Relator.' · j 

Nada In.ais havendo· a· tratar. en .. 
~rra·se a reunião, da qual eu,- N"ié• 
CIO .dos Santo.s Andtade, Secretâ!'Io~ 
lavro a -presente ata que, uma vez 
aprovada. .será. assinada pelo sr. Pre• 
s.tdente. / 

menw.s. 
Estabek-ce o art- .• so, §- 4:.o., (~\le os 

recl.esconí.Qg ctas. títulos aa íTétiÚ..p, 1 u­
ral deve·rão .ser feüos ~,.::.m tma. t,axa 
corresporu1€nte- "ll.f). cUsto dQ diUil!!il.v 
a carteira àe· Reri.e&co-~l,t·.k ccm!Ju­
tadns as m:spesas. d~e· ôrstãv (:;.Cit.-&­

c:ldo,. no llui .• ""<i..mo. de Itl.el.Q. o~r. ce.uw:•. 

Comissão Especial, designada>­
para opinar sôbre a denúncia'' 
oferecida 'contra o Procura~:t 

Et~t11adà• .., ptra •· uterto,., que oerln rempn anuais. ••· dgr·. GerCal 'C11a República, Se~ 
aastnaturas·- pudei:·••-ão t.omar, em qualquor época; par nis ·m•u• n. or ar os Medeiros·- !!à1' 

· ou u.m ano· Stlva. --~~~"'ç}: 
- ·• fim1 dct1 gasaibili.W 1 remessa de v-arons. 'acmmpanhados de• " ' · ~f.-< 

e.sclar.eeirxteDtQs. quanto- t sua· aplicação,_ solleitaDlos· dâem preferincia tJzin~r~' (INS~rALAÇAO) ~ 
com essa lJnut.açã,-o per..-:;,.e~'l:'\ a 

SDMOC n. fa~ulds.àe· de utilizar om 
QOb_ mais. important.e.s il~~illll.:n_..<.~.s t;.e 

i. rcme~a. por meio d·e cheque ou_· vale l}ostal. emiticlos a favor do- DE 
2019~~E SE.~.~ 

Tesaurerr("· d&· Dt!lpartamentri d:e Imprensa Nacionul 
0 

··~ ---1~1~; 
palttica monetária. . 

- Of! s-uple-mentos '-:'i· cdiçõen d·as órgãos ofic:iai.s eerio forneci doi -Aos vinte- dias· do mês. de ~s~~ 
flQI assinantes s_àment.e me.d;fante uolit'ita<;to: bro de mil novecentos··e-- c~ngüeij~J,; 

:ttcl;:pendenten!entc .1:16 jif:i-ctU!;!!X. 
d-es: .. de ~ caku.e.r. o .:•l.iZU. rei:enõo, 
nem sempre se aEgura cJnV:!nienw 
apenss compur.á-1o na dct.enninsç&<> 

- O cu~to do numero atrasado. cerà· acre&et!l&. ••· Cr$ O;tO e, fto.J. sete, às quatorze horas C· tnnta mlnu.,.· 
nea·cic-to decon•ido-. cobr&l""'l'l·ão .mal& Cr1 0.50 . . ::;- tos, na- Sa~a. das- COtnissões do Séna• . do Federal; reune-sl::.- a Comissão. Es.o. 

------ pecíal. designada w~ra.. opinar ~ôbrÓ: 
da· ~axa de r>ed~conoo. 

·oompr(lvando-o p:Jder de arbltrá...la, 
o conselho da r:;UMOC <12;irá semt:~r~:. ri~s· Federais, .a fim de ücarem essas· na Senado ~'derál. que cria C"édula.s 
como o ve..'ll f~z.~ndo, u"netivand•. o ~O::f1.:ULiçõeh aparelh:J:dns ct·~vida.mente de crédito rutal. e dá outrãs prov!-
inter-2sse nacional,. que o mc\uz., 'n~l.- pttra a realização rí-t>s::a-s· tarefas. dêncius. · _. 
tural_m;;nte- a apa:ar e ~tim::.ual': '.<loS Cum o_ v~~ u.o nrt. 35, a lei p:l.>~ Na. forma do .Regimento C-omum; 
c~asses rurais, na sua inauo-H:iveJ. ~n~ s::t~·á.,. a vlgm ar dentr-o do prazo de assuma· a Prcaidência.. 0 St. : S:enadvr 
ó1ção de:· aljce_rce_s· bá.sic:Cs ela. v~da t;;CO· 45 dlas pre,•tst<J na le-i de llltr:>tluç:~-'1.1 tameira. -Bi~ncnurt que·;_ a~'JS· de..: 
nó-mic;:a do !(aiS: ao CódJgo. ch·H •. p~"tlZO e-s.se; indi •. '•pen-. clnrar- inBcalacta. 1$ C'omi:J8âo, e a f.l_ .. 

, • Eave.l a q_u~ o Pojer Executivo po~:m nalidade da. N!:uni:ão, pr~de à elel."' 
l~e"ln l--l- baixar. os te&p-c.;ci\·çfi re6lUamento~. e çfio ct.os c.argcs: d~ Fresiden~e e V!ce-

Além de. ~ent.::~r a .:é.ill.'a ae cré· Wmar as Dr-..<Vldénclas ne~sMmas a Preslde:ote:. 
tl.._r.o rurat do. 1mpõSt-o de· .:,êl-0

1 0 ~r~ 'sua_ bOn execução _ ColhldQs, os votos verHbõL-St 0 !e~ 
t1g:;-~ 31 pzo:u1a. estenuer ~SJ. .s~~t. .. ,J.;.J f Sao ~.s.sa.s as n:'lO('S que 1-e\'iram o r gumte resul~do: 
' 1:J., qua!q,uer outro Cl'l!JU 0 saJU a Q.ue I Sr. PreSlde.nte_ da Repútúroo :l !·t:'f.'ll·, I 
titulo !ôr". E.<:!:a is~nção cuj~ t.mt~ p3.rcmbnente, o pro1et:i em causa. r~ Par:a Presidente: 
t;es. não pcde.m. ser pre~'lS~,}~. ~ 1em a.e mes es-~as que são agora .:-uJ>mcüdu-1: P~u.eto. Cabra~ . . . . . . • • .. • • • 5 voto~ 
nã-o se aJustar a bQa., te:;m-ca Ieg1s a. a:J elevudo p-a.trwl:i:>mo dos sen11o1e~ Lm-c- Brawn . . . . . . . . . . . 1 voto 
txva~ ~.vez .. 1m-pLqut::_ em; m~ra.<:too :.~e\' l'v'lembros ~ c-onJp_·esso .. Nacional: Paro. Vic-ft-~sidcnte-:· 
compe&encut. tT!lJutá.rla.. Je outs~ t&- &nado F ~deral, em ..:0, de ;<:(:.em~ Bia.s. Fortes ......... , . . . . . . . 5 votos 
t~·as. do g.o,t~êma, ew CJ'nfht.c. e;um, o-.ro, de. 1951. :- Fausto CabnU, Pre-- ~-obro.!: B~rre.to ..... , .... , . . 1 voto 

a denúncia oferecida pelo advogad() 
Galba. Menegale contra o Procurador 
'Geral da R-epública, sr. Carlos Me­
deiros da Silva, por motivo previsto 
no mt. 40, n.() 4 da Lei n. 0 1.079,- de 
10~ de abril de Hl50. presentes- os Se• 
nhore& se-nadores Cunha MeU-á se .. 
ba.s~ Archer,. Fau.sro Cabral,' No­
va~~ F'iiho,. Lineu. Prestes,. M<mrão 
Vieu-a,. Argemiro. ~uei.N:do, ... Má.do 
M·otta, PrisOO dos Santos .. Ga.spar Vel• 
looo, d~ixand'J de comparecer, cemo 
Callm_l justific&.d::t, ():;. &'s .. 5enadore.! 
A.ttiho Vi:v:acqpa •. Nlf)ura· Andrade., ·AI .. 
v~ro Adolpho, ArY \T,i:lnna e Larneira 
B1t001lC<lUrt. • 

Na f()rm~:- do RegimentO Interno. as· 
sume. a pt:esidêm:ia o Sr. SenadoJ 
Cunha Mello, presidente da Conússã< 
de eonstituiçáo· c, Jtt'itiça, que. a pó! 
decla.ra:r· instalada a Comissão· e ~ os pr.e<:eit.os: cons_titudon:::.is vig:eth.t:S. srdent:e-- -. C.mo Brauu. R.-~Iata~·. -

tameíra BttteTU;O!Jrt. sobra~ D!i:f:-
I~em Yl1 · reto. - Sias For~s. 

O·. Sr. sem1do!. F::tusto CabraLagra- ffualld!ide dai reunião, primeira- nO. gê· 
C>ec~ a· seus Dares_ :1. sua. escolha. para nero o.ue o Senado <ia Repüblka· apre· 

o trt. 32 dncula. a 'tr:-et:8j5(Ú(J ao. . -- -. . ~resi..ient-e· Ólli Qorulssoo.. desigriad{) - ' -
&$o p.rev_i,s.ta, n-es arts. tO e. u;, <:vm(.l Coml~sao M1sta:_ (je_stgn.ada pu.ra -em.:. ~uida. 0 Sr·. De-puOOdo L!n-a cia, .t~Z' pt:oc-e.der à. el'eição dO$-. car· 

rel"tar t "~ l " 1 h g:os ãe. Presidente- e· Relflt:or. 
rccur.w tl!;-Qt:'Cifico aa. cana r:.; de c-r~-~ .... , "' · o ve o apo .. to pe o ..;~en tor· .ornuw para· rele.tar,·· -o· veto gresicien-
dito A&l'icola e· Intiu.;:tr!al do· B~nco ~resüifmte da· Repú!Jiie« ao Pro_--~ cial.. ' ; Apu!'::l.dos; os- vo.o~;;, verifica-se o ~::-z 
d.o: 81X1si1, p_ara. empréstün.,:. a p~qüe: Je!o de. Lei n."' 1.163·. fie 1956 na N-a9-a.. mais hnvendo· a.. tratar.· e o- guinte resultado: 
nus. produ_!IOrf'& runu.s e· ma.u:-tr 1;s Cmna::a. d.os- [?6Pul.adót• e. n.11 j8;!_ cerra-..c::.e o, r.ounlão, da. qual eu •. Mié-

Alcm _de se txa.Lar de umt~o o.:m..,uw.. de. 19v~; no ~~enad-o, t:'<Jdenll, l;t:e <::io ,dos S.Wt(ls Andrade., S(!cret:.áriO>. Para Presidente: 
çâ.o1 de- te:"'-elta t~ontrária: a.,. b:Ja:;, nort c~Ut. ceôtllas de ~e~1to rural, d lavro n p:c~en_t~ ata. que. umn vez.. Cunha 
mas. da, ~i.stcmMíca. or. çameiJ.táfi;-! .e- ._ta. da· outros p-roviàencws-.. . ~-aprO\'&do Serã. assillado. pi!l'Cl SL Pt·e- · Mello - lO votes. 
aC:eq!J.ada.- I?l'Og_!·an:.B.Çi o dll~ gaL·t.sJ~ P.•l: p .. a RJroNJAo (DE ~S'r . ..rd .... -\.ÇAOJ· sldfmti:. Argemiro Ftgueir~do - 1: \'Oto •. 
bl~c~!.- ê~e.s. recursos, dad.d, a sua, n ... 'REAL!Z~DA E.;."\1, 19- D.E. SEJ:.EMBRO , . . _ . 1 
nutaçno. em nada ccntnbuír.1m pau~.~ . DE H15'l . ! Com'i-SSQ.;J Mlsta, desig-nada para. ]?ara Re atax;::. 
mçlhorar a. c:tpacidaêle a~ tirwnêla.-~ . _ . · relatar ll. 11~1-Q, anfjsto velp' Senh.m Lameiro. 'Bitt.encourt - lL ,:0~s. 
mento. a.a-· cr~nêira de· O!'éd:~,} ,!\.g_r1:- Ao~ d~~en_oye dias do mês . cffi. te- J!res.i~nt.e. da, República- ao Pro~ 
cola e rndu&t-rial. Lemb.o _a"' m1l novecentos c cmqtlen- 1eto. âe r.eif n." L 168; ae 1956 nC4. O &. Senador CUnh:l M·enn "agrÓ 

· ~ ta e sere. _à.s dezesseis horas. na Sala Câmara. dos:. Deputados e·- n.l) 482: de\:<e a seus. pares a sua escôllí..~ par 
Item VIII da$ Ccm!ssôes do Senado-- Ftd-crnl, de l9Sõ. no senado Fert~,-~,1. n~>e Presidente· dil- Comissão c -determin 

E::_~ubo:lrce. 
0 

art. 
35 

Qlle 
5 

le,i en_. presentes, oS Srs. SenadD.:.·,es Lameit:a cria. cblula.s- de cré:Wo M11'aC e que; s~jru enviad<J· oa Senllor Rcl~t( 
tr~ra em v1g·or nn data de sua PU- Bittenc-ourt, Fausto Cabral: snbr~l ãti outros.: f!r01Jidêttr·1a-s. Senador· LmneJrn Bittencoilrt 0 prc 
1:1-L . .::..-~~fu::. E:>oo mcf(.;ida. todavia, se !L, 9;:Ces\o.Acaotsl ~~· _ J?:?Ut~dof B BJa.<t- 2 n RSlJ'Sl'x-0 ,• -oli'AT. T'7 "D--'"- ,..,K ..,,..., r~e!;:...<:-'0 obieto ·da d~núncia·. _ 

t 
• d .~.,,., .. ~"' , u .uu.rreiN• Ci'"" rawn · - • .n.. • .~,.~~- ,., .. _.~.:...v"" -~~-~ • 

·&~ e-~:1t-a_ e execução~ l,)!'àtic~l.)1ente t • ..._. DB OUTUBRO DE l!r7 d tmp·_.,ii.Si\•e, et."l. Vll'tnde de dcv.erem. s~r reune~ .. se_ es a Gomi.s~ão Mista. de~g- _ . . , - · · • --. . v · · Na a: mais hr:vel1do· que· t-ratar; f!r 
~hlad~s; con-t antecip~.c;,ã-9. váriaS::- p_.rQ_ nad~ par~ relatar. 9 yotQ do 3€ll,t'lü"- Ao.s vlnte, d\as· do mês f e ·se tem- J c~r:·a-::;e a. reumão, lavrando eu. Mi 
Vldêm!l~, espe.ci.:ll~entc, no qp.~ to~a. ~lden-t: da. Rr:pubh~a· 'l·J !:·mrti:l oc·v· d.e m!J nov~c('..:lta.<; {' cinqti':'n'a leiO dos Santos--- Andrade, Secretário, 
~ :t-eguttrc& n:t;-~buidoro àS Ooleto- ~E"! L~._ n: ,1.168-, :i-e 9;,6. n;~- Cãn1ara e [-ete ·às d:>l!',e.~~.e:s h-oras na S:1!a p!'e~ent.e· nta, que; uma vez aprova' 

os ~outaà.on.s e n.o 282. de 1956 i das comiE:~ões'· ·do senado.' ~der aí. ; se:·á: asstnada... pelo. sr. Prcsfd.ente. 
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SENAD() FEDERAL 
Comissão de Finanças Comissão d~ Redação 

Pre.~1dcnte - .,João· Gouhu·t <Vioe-ll 
Preslti.ente dll. R.epúbücaJ. 

Vice .. Presütente - Senadot· Apolômo, 
· Sales. 

Alvaro Adolpho - Presi-cteate. 
vmuno .L1ma -- Vtce~Preswc1He. 
LaJlleirR Brttlmt:ourt, · 

l -- lt.zechia~ da r~ocila 
de.ut~ 

:'. - Gaspa1· Velluso -

Comíss2,o d~ Se1·víço Público 
CJVil 

Pl'isCo Co~ Httntcs -
Glltert.... .1\..ínnnho 

Presidente 

slctente '" dente. 
1. o secretilrio - SelU:dor Lima Tel-

iU.i V1auna.. 
Onofre uomes. 

:1 - Argenüro de F'iguetredo ,.. 
4 -Saulo Hamos ~'>~ 

Ary Vianna. 
S[t ~[lllOt;D. xeira. 

2. o secrctârio 
Yalcanti. 

a.o se,.,, etario 
Freire. 

- Senador FI'eitas Ca-
Paulc' .F'emandes (1~, 
C:arlos Lindemoerg. 
.Joao Menae.s. 

5 - Seba::,t.iüu An;hct 
'~< Substlt.uidu, .mteiramen~e, pelo 

Sr. Abelardo Jurema 

CHÜle!O de Ca!:>t.l'O, 
JO:l( MeHdf'S. 

- Senador Vitorino Limo. GUlmaráe:). ""* SubstltUido, mteriname,He, peJo 
Mem ae Sa. 

- austo Cabral .• 
4. o secretário 

Cavalcanti. 
- Senf>.dor Kerginaldo Daniel Kriegel", 

~IUL·acy Magalhães. 
Júlto LCILC t2J,.. 
Ot·hon Mãder. 

Sr. Mário Pé-to j St·ctetat.a. Julicla Rib('iro dos 
~·"* Substituído. hncrinatnente, t)elo1 Santo~. 

1. o Suplrmle 
Vieira. 

Senador Mourão 
Sr. Mourão Vieira I 

J." Suplente 
Santos, 

- Senador Prisco dos J..mo de J.\áattos, 
Noyaes Fllho. 

Secretária - Cecília de Reze 1del Reumões.. às quintas-fci.:as, fi:> 18 

Reuniões - Têrcas-feiras, às 15 
I 

Martins. horas. 

Comissão Diretora 
Lüna Teixeira. 
Apolo1üo Sales - Pre~idente. 
Freitas Cavalcanti. 
VJctonno .Freire. ' 
Ken;maldo Cavalcanti. 
Mamão Vieira. 
PrlSco dos Sant-os. 
Secret.árlo: Luiz Nabuco (Diretor 

Geral da Secretaria). 

(;omissões rermanent!!S 

Comissão de Constituição 
e J usríça 

Cunha Melo - Presidente. 
Argem1ro de F'igueirect0 

Presidente (2}. 
Gilberto Marinho. 
Bened1to vaHadare.s. 
c-aspar Vclloso. 
RUJ Carneiro c 1) . 
Lourlyal Jilontes l3L 
Lima GUimarães. 
Daniel Krieger. 
Attilio Vivacqua. 
Line. Prestes. 
Jurucy Magalhães <4>. 

VIce-

ll Substltlndo temporariameme pelo 
Sr. :Francisco Oallotti. 

2) Su0stltmdo temporàriamentc pelo 
Sr. Mário Pôrto. 

3) Substituído temporàriamente pelo 
Sl'. Lau1·o Hora. 

4) Substituído tcmpOl'àrhmente 
pelo Sx. João Víllasbôas. 

Secretario - Mu~cimo dos Santos 
Andraa~. 

Reuniões - Têrcas-feiras, àl! 10 
horas. 

Juracy Magalhães - Presidente. 

Comissão de Economia 
Penlandes Til vara 

dente. <U 
AlO Guimarães. 
t ·rios Lindemberg. 
Gomes de Oliveira. 
Ltneu Prestes. 

Vice-Pre.si~ 

1) Substituído· tempOTàriamer:. · pelo 
sr. Carlos Saboya, 

SecretáJ·io - Renato Chermont. 
&t.nióes à.s Têrças-l"eiras, ãs Hi 

horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Fontes - Presidente (*"' l 
F.zcchias d11 Rocha Vice-Prest~ 

dente. 
Gilberto Marinho. 
Mourão Vieira. 
ReginaJdo .Femandes. 
Mem de Sà t 40 ). 

Aiy Viana, 
Substituições: 

Novaer Filho f •), 
Lauro Roha C"*). 
Serretário -~ Diva Gallotti. 
Reuniões -· Quanas-feu:~;~,s, às 15 

l1Vl'1!3, 

Dom mgos V el'as·C:Q 

St~ptente• 

Gaspar Veloso. 
Mourãu V1elra. 
Att!l!o Vivacqua 
Otacilio Jurema 
Linneu Preses. 
1\lem de Sá. 

hol'as. · De T1·ansporles. ComunícJçõea 
j Comissão de Relaeões e Obras Públicas 

Extenares ·· 1 ·- xovoh; Filho - Pre~ictente 
- 2 - Neves ela Rochll. - 1/!:::e-!'r~si-

eorgino An:-lino ~1} Presi- dente. 
dente. 3 - Fnmcisco Gn.ll(Jtli 121. 

Joao Villasboas - Vice~Presidente 4 _ Nelson Firl11o 1'3). 

~uri\'al Fontes U). 5 _ Coimbra Bueno 11>. 
Bernarctcs Filho. 
Gilberto Marinho. (1) Sub!:=titlldo temporàdamente 

{ 1) Sub.stitu.ido temponn:tru~nte Benedicto Valladares. pelo Sr . .fo'rerterico Nunc:o,. 
pelo Sr. Sobral Barreto. Aura Moma Andrade. 12) Substituído temporàriamente 

C~) Substituidn temporáriamcnte Gomes de Oliveira. pelo S:.·. R•::my Archcr. 
pelu Sr. Lutterbacll Nu11s. Ruy Palmeira. I3J Sub!;titmdo pelo Sr. Ary 

· ; ~-.. t• ( 1) SubsUtudo. prov\isôriamente ;~e "lo! Viannfl. 
RELA10RE8 DE~)ION~OS ~PARA Sr. Abelardo Jurema. 1 Reuniões: às quartps-feirus. hs 15 

O ORÇAMENTO DE 19~8 J .(2) Substitucto. provisOriamente pélo heras. 
. ! Sr. Vivaldo Lima. · . 

Anexo nY ~ - Hece1ta -.,S1·. Ju ... 
1 

Reuniõet,: Quartas-feiras, às 16 hs. Cnm~·;:.sêes E;;.;pcciais 
racy Magathaes. . . Secretário: J. E, Gastejon Branco. ··· ~ 

Anex•:> H'' .:.l - Poder Legi&la~l\'o ... 
Sr. Domingos Velasco. 

Anex•:> nv 3.01 - Tribunal de Co:~- Comissão de Saúde Pública D1] Revisão rio Código 
de Processo Civil 

1 
tas - Sr. Faus1;o Cabral, 

,Anexo n·r 3.0~ -:- Conselho Nacio­
nal de Economia .,_ Sr. FaUS!:O Ca~ 
bral. 1 

A'nexo u'1 .4.01 ·- Presidência da 

1

. 

I - Regina ido Fernandes - Presi-
dente. I João Villa~tboas -- Presidenta. 

2 - Alô G1.1imarâes - Vicc-Pre.si- Georgino A\'elin 0 Vl~e-Pr~s\~ 
dente. I dente. 

República - Sr. Lima Guimart.es. 
- Anexo n" 4.C2 - DASP - Senhor 
Lima Magalhães. 

Anexo n·1 4-.L .. - Estado Maior das 
Fórç·.as Armadas - Sr. Lima Guima· 
rães. 

Anexo nQ 4 'l4 - CRIFA - ~lenhor 
Lima Guima,rães. 

Anexo ny 4.05 - Comissão de Re· 
paraçõe.'i de Guena - Sr. Lim~. Gui­
marães. 

Anexo 11'' 4.06 - Comissão Vale ào 
São Francisco - Sr. 'Lima Guihla-
rães. 

Anexo n~ 4.07- CNEE- Sr. Lima 
Guimarães. 

Anexo n ... 4.08 -- tConselho Na-::ional 
do Petróleo - Sr. Lima Guimarães. 

Anexo n' 4.09 - Conselho de Se~ 
gurança Nacional -~ Sr. Lima Gui­
'Uarães. 

Anexo n~> 4.10 -- ValorizaçHo da 
Ama:~Onia - Sr. Vivaldo Lima. 

Anexo n~> 4.11 ·- Ministério rla 
Aeronáutica - Sr. IJameira Bitten· 
court. 

An~:<ro no 4.12 ..... , Min1stéri·J da 
Agricultura - Sr. :Paulo Fernandes. 

Anexo n" 4.13 ~- Ministéri1) da 
Educação - Sr. Da.niel Kriege.r. 
Ant~Xo no 4.14 - Ministério d[\ Fa· 

ozenda -· Sr. Júl1o Leite. 
Anexo 11"' 4.15 -- Ministélio da 

G•1ena ·- Ary Vianna. 
Anexo n~ 4..16 - Ministério da' Jus~ 

tiça - Sr, Carlos Undemberg .. 
·Anexo no 4.17 - Minist-ério da :.\13.­

rinha - Sr. Ary Vilmna. 
Anexo nQ 4.18 -· Ministério das 

Rela~ões Exteriores - Sr. Novaes 
Filho. 

Anexo ll 9 4.19 -~ Ministério dn 
Saúde- - Sr. Lino de Mattos. 

Anexo rt 4. 20 -· M'inistéric do 
Trabalho - 81'. Fausto Cabral. 

Anex-o n" 4.21 -· Ministério da 
Viação -· Sr _ Othnn Müder. 
An~xo n" '5 - Poder Judiciário 

Br. Ma.thias Olympio, 

3 - Pedro Ludovlco. Attilí<· Vivacqua -- Relator. 
4 - Ezechias da. Rocha. Fillntn Müller. 
5 - Vivaldo Lima. 
Mathias Olympio nJ. Secretário: ,ro~é da Si1va Lemos. 
Mem de Sá í2). R.eunVies: Qua1t::w-feiras. 
{1) Substituído temporàrlamentc l 

pelo Sr. Lima GuimarãeE. 
(2). SubsUtuldo temporàriamente 

pelo Sr. Novais Filho. 
Comissão Espwal de Estudos 

da Valorízaçã" dos Rios To· 
Secretária - Diva Gallotti. 
Reuniões - Qutntas-feira:: às 15 cantíns e Parnaíba. 

l Mathins Ol:nnpio ·- Presidente. 
horas. 

Comissão de Legislação Soc 'al Domingcs ·v~uasco - Viee-P1·esl· 
I dente. 

Neves Ca Rocha -
Ruy Carneiro (1) 

Presidente. 

dente. 
Sylvio Cun·o (2). 
Leônidas de Mello. 
Fausto Cabral. 
JCão Arruda. 

Vice~Pn·si~ 

(l) Substituido temporàriamente 
pelo Sr. Abelardo Jurema. 

(2) Substituído temporàriamente 
pelo Sr. Mário Motta. 

Secretáz·Io - Pectro de Carvalho 
Müller. 

Reuniões: Qua.rtas-feirM, às 16,00 
horas. 

Comissão de Seguranç~ 
Nacional 

Ono!re Gomes - President~. 
Caiado de Castro - Vi<:e~Presl-

dente. 
Alencastro Guimarães. 
Ma;rnard Gomes. 
Francisco Galloti (1). 
Sá Tinoco. 
Sylvlo Curvo (1) • 
(1) Substituído t.emporàr!amente 

pelo Senador Mário Motta, 

Mendonça C1ark. - Re1alor. 
ParsifM Barroso. 
Coimbra Bueno, 
Ezechias da Rocha. 
Sec1·eH.rio Prat1ci.:;t:o Soares de Ar· 

ruda. 
Reuniões: Se:das+fciras. às 15 horas. 

Comiss:ío Especial incumb,da 
de elabol'ar os Projetos d<i 
Códi~'O Eileítm ai e do l:ódigo. 
PartidáricL· 

João V Jlacobôas - Presidente. 
Mem de Sá - ViC'e-Presidet~te. 
Gaspar VelHlSO - Relato1 do Pro• 

jetó do Código Eleitoral. 
Gomes de Oliveira - Rel.a.tor d<Ji 

Projeto do Código Partidário. 
Lameino Bittencourt. 
Francis1>J Arruda - Secretát•io. 

De Mudança da Capital 
C1Jimhn1 B\wno - Prcsidentt~. 
Paulo Fernandes Vice·-Pre-31• 

d<'nte. 
Attillo Vivacqua - Rel.üor. 
Alberto Pasq,ua.Ent. (!) 
Lino de.Matt.os. 

1) Substituido f•}lnporàri'l.lUenta 
pelo Sr. PrirnW Beck:. Reuniões: às quintas-feiras, t1i 15 

horas. 
secretâri<..: Raini!da Duart·t... 

Secretário ·- Sebas~·-:1o Veiga .. 
10 'RrJmiõen -- Qutntas~1eins. 

I' 
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Comissão Mista de Revisno tia 
Consolidação das Leis tio 
Trabalho. 

- - senador.es 

Lima Teixeira - Pres;dent-e 
Ruy Cameiro. 
Fihnto Mll.Uer. 
Fra-ncisco Uailott!. 
Argenmo e Figueiredo. 
Otbon Mãcter. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Júli·o Lette. 

ATA Or' 151.• SESSÃO DA 3.' 
SE~SÃO LEGISLATIVA . nA 
3! LEGISLATURA, EM 20 DE 
SETErntlRO DE 1957. 
PRE.SIDENC!A DO SR. Ln-iA 

TEIXEffiA 

Ãs 14 horas e 30 mir:.utos ncham-se 
pl'esente~ os Srs. Senadores: 

V"itwldJ Lima - JlfoU"rrlo Vieira -
Cunha Mello - Prisco dos Sr.mtos -
Alvaro A.dolpho - Se'Vastitío Archá 
- Vitorino ·Freire - Le:5.·tidas Mc!l:> 

Arquiduque da Sérv1a 1 o estopim d.a I SenadO em sessão e diz, que eu lns• 
Primeira Guerta untver~al. Se no~ tiguei o Senador Lino de Mattos a. 
r.Jportamos à oerv.ejatiia de Munich, ~gredir o Senador Juracy Magalhàes. 
concJuiremos que- a.H foi o laboratórlo Desejaria que v. Ex..u. informasse ao 
em que se p:repar.tlu a terrlvél Segun- senador Freitas Cavalcanti se por­
aa G-uel'ra Un1vern.1. ventura, por gestos ou palavras atu-

Dirá. a opinião pública brasUetra. ei ne-sse sentido, mesmo porque tcdo 
que est<JU citando· ex.em:piQs demal.S, o meu passaoo - e tomo V. Ex." 
Phra compnrâ.-1oo ao caso de um cri- por testemunha, o próprio senadc-r 
me ptaticadó no intê!ior do edifício Ffeitas CaValcanti, - é de homem 
O<! um Parlamento est~-S.ual, em. ter- pacifico. respeitador dra.s leis, e- cos-
ros brnsiJ.eltns. tês com meus· colegas. . i 

& . Presidente. à. Serr..elhança t'l.os O Sr. Frettas Cavalcanti - Pemite 
granctes diques qU{! começam apenrus· 0- ttobre orador outro. ~parte? 
em um. filete dágun e· U.) f'Alal saem O SR. LlNO DE MATTOS --Com 

Ernãni Sátiro - Vke~Pre::na!'nte. 
Aarão Steinbruch - Re1ut.or Gcml. 
Tarso Dutra; 

- Onofre Gomes - Fn..·usto Cabral -
Fernandes Távora - Jfer(]inalào Ca­
va.lca..:·l.ti•- Argcmiro de Fi!]Ueiredo -
Novrt<;:}:: Filhn - Ezechias da- Rocha 
- Freitas Cavalcanti sobra.l Barreto 

arrasadoramente, permita., a providên- prazer: ~ 
cJa. Divina que os aconvec1mentos de O Sr. Freitas Cavalcanti· -· Não 
Al•lgoas não tenham. pa;a a his~óna. tive' oportunidap_e, -de: lér' os jol'naís 
plítica da nossã ~·átr.ia..-.o sign1fi.cado da manhã; consequentemente; não 
ele Princeza e Joãc- Pessoa, na Parat~ tomei.- conbeC:mento do nQticiá.:rlo 
bn, em 1930. Que nãO se. repita·. o'193'7: nem vi a documentação. fótograá.fica. 
cujas o:·igens "'\·erdadeiras estão- llga.- a,. que alude o nobre Senador Ker­
dns à ce;vejaria de. Mitnieh; por- ginaiOo Cavalcanti. Desde já, po ... 
que foi a grande· guerra originária rém. declaro que, ontem, tomei a• ini· 
das primeiras be'cera-gen.s· de' chopp; clativa de levantar-me de. minha 
c:)m as vitórias espetaculM"es de Ii1- baneada e Ir ao encontro do senador 
tlet e Mussolini, cujÔ mau. exen1plo Lino de Mattos, para. fazer.Jhe uma 
se seguiu aqui no Brasil ~om a ct1t!!.'- Ponderação: Disse-lhe que o Sena"dor 
dura. Tôda. violaçto da !e1 é ameaça, Juracy Magalhães. ná()· iria permi• 
e devemos toma.r .preeauções. tír Clpartes dUrante a fase e~<>itiva. 

,Jf'fterson Aguiar: 
Cunha Mello - Presidente 
Moura :<'ernandes. 
Licurgo· Leite~ 
Sllvio Sanson. 
J,,,urival de Almeida. 
P..ài.ntuncto· BritO. 

Comissão- de Reform~ Consmu; 
CJonal' par:~· emitir par<rGer 
sôbre Projeto· da Reforma 
ConstitiJciona' n:. 1 de 1956; 
r,ue alterar a Emenda· Consti: 
tucionaJ, n. 2. 

A~tllio. Vivaequa: Prestct.entfê>'. 
Lima Gulm:a:rl'ies Vice-Pl:es!~ 

dente': 
Gilberto Marinho. 
Ruy. Carneiro. 
Gaspar· veuow. 
Sa-ulo Ramos. 
Lourival Fontes. 
Caiado dt-· Cã.stto·. 
Argemiro d~ Ftgueíreao. 
D:1met. Krieger. 
Mern de- Sa; 
~!varo. Adb!pho. 
!\lô Guima1'ães. 
João, V-iUasbôas 

· Li no:.. de-· Má.t.os. 
3à f.fn:oco. 

Comissão Mista. de; Reforma 
A'dminis!rativa 

Hmãclo Later - Presidente. 
Gomes d~· Oliveira, - Vice·PresJ-

dénte. 
Gusurvo ca-panemar - Re-lator. 
Aronso At"ltlos· - Relator~ 
Lopo COelho. _ 
Bilac Pinte. 
Batista-. Ramos. 
ArnaJdó Cerdeira. 

-· Jm·oe Jlfaynard - l~auro Hora -
Neves da: Rocha-- Lima Tei-r;ei'ra -
Pitombo Cavalcanti - Sá Tinoco -
Alcmca.stro· Guimarães - Caiado de 
Castro - Gilberto llfariulr.o - Lima -
Lineu Pr~stes - Lino de Mattos -
,lfário Motttt. - João Villusbtia.'~ -
GaSJW-1"' VC!losn - Franci.<.:Co Gallot· 
ti -- Daniel. Krieger - 34. 

O SR PIIESIDE!iTE: Sr. p:-esidente, ocupar:..me:-ei _a1ntt~ do seu d:<Scurs.o. Logo. depois. como 
algumas vêzes 4o ~M9·- alagoano;-:-nAO realmente aconteceu, S. Ex'-" abri ... 

A1 lU:.ta de·. p1·esença acusa o com- mais para saber-~· quem· cabe ~-. res- ria os deb-ates .. Realmente, 0 : senador 
oarccimento ele- 34·- Srs. Senadores. ponsabilidade pelt-"' morte~_ tr~1ÇOelra IJno de Mattos, que· travava~ ac~so 
Havendo no Í-ecint.o número rcglll,lei1- de patrício que· exere~a· mandato: po. debate com o nobre. Senador. Jtll'á.cy 
tal. declaro· aberta- a· ses.'iú'O. pular; não mais. Pa..""R.·· se" a~ar ~ Maga.lhães; IJTOferiu. algumas ll'\la.Vl"aS 

Vnl ser lida; a;. ata·. qtwm pertencia e.!ita .ou aquela me- em altas vozes, mas. não recebi·. sua. 
o Sr .. zvo suplcntl'!; servindo de I Lra.lh:vdora:·. não.• ·somos, da PoHc~·. reação, diante dás. ponderações que 

? .o S,-;cretárto~ procede à" leitu.ra· T~i.o; in.vestigaçõeS: cal{e:m,. nos têr.m~ lhe- .fazia, como. tentath•a de a.gre.s.são 
da uta 'da scf!são~ a.ntertor;. ·que do Re~Imen~·ll~~ern~·à·~~s..·de.AJI ... a;o;seu. ool~a,, : 
pm:ta t.->n~·-discussão é sem. debct· semb!ém LegiSlati-va de AlagoM. ,. O . Sr. · Kerginaldo Cavazcantt -
te aprovadâ: ~ O Sr. Freítas·.C~vawanti-.-· ~---.ml..- · V~- EX·:~l nlo· interoretou befn_. tn!· 

o s:-.. 3:o· secret:l.rio, servindo ·te um aparte. nob:~e. sena:O-or pno de nhas" palavras. O jornal. a.trtbu! á 
de L'', lê" 0 ' scz_uinte:. Mato:;? . mim a instklnÇãt',. a0 nobre Senador 

A_g~rdcmos,. partanto,. out.ra. oq>:>r- Ltno· de. ~atto-s; naLp ~rtMf~· o thts-
E:xpe_ die~tc_ tu~1.uade, quando p~~nte .. ~sttver o t.re·· Smiador Juracy:, Magalhães. Pro .. 1- _eminente- Sene..dor~ Jurecy. Magalhâ-es. te~.to e.pen:l'S contra esse· fato-. e· apelo 

j . D.~:~i~~-~in~stru das RelRçó~s Exte'- g1~ifo ~~~;~r·m~ts~~i~:t~~t~~~;~ ~:~~d~ ~:nci~~\o~iF!n~e~~~~~·;e~: • 
1 rwres . . · f!lle 11~ado _ difetamente" â preservação asseveração, qbe reputo infusta-. e não 
1 .. -. n.o 2G~_~go, rern~t.endo cóp!a~~~· do regime. democrMicQ. en'l nossa ter:. verdadei.ra e para.. v_:. ~.a: nobre 
'tenhcada ~o te., .•. !·o do Tratado Cklallm. Senador Preita.•; ca.va.1êa.nt1." meu 
1 de C>?n:térc~o e .ae· !Iw~time~t.os-., do J obço a 'goTa: com~ rh·az-;r~ o aps.:-~ 1 colega de mtittns ano:5; neStiJ. casa, 

C6nvemo de Imrmrtaçao. fmna'dos, I do n.a.bre senador Freif<Is caval.:ano. nam que .diga se· nilt'l manuv-e· sem­
em Assun;:ão: ~ 37 d~ ontubro <:]-~ 1956;, tL _ __ Pre a melhor cordiaUd3.de com: iMos 
entre o B<S;Sll e· o· P:ltaguni, _a_ que se i ·o St. Freitas· Cà1~léanti _ 'I1ve que aQui tªm nss~nto, e· .sea:npre"- m<Os· 
'.:'ef~re o ·Proj-etei cte DecretO ~ls- \conhecimento· esta manhã, de que t.rei um espírito naciftco e conciliá.-
lat:"~:o n.c 27 .. de~Ht57. j s:2gUíram hojf par:r Mácefó' doik pe- .aor. 
COMPARECÊM MAIS OS SENHORES r.-·t.os ctn· PàHCia. 'téCÍlt~, desigtJ.a:~os OJ Sf. Freltf!s· Ca.i.xtlc!i-n.-•t - Dúu 

SENADORES: pe!o sr: Ministro da' Justiça, a fun meu testemunno·. V. EX:. 6 é conhe­
ce procederem. a. investigtrçõ~s- e e:trl• cldiõ'·nã..t s6 do· .senado;• como de toda. 

A'ssi.'l ch'atéaubrland. GCorgino A1:e.:. mes nô edtfído ·aa: A!;semb1éia• Le· e. Naçli.o. senpr~ a .s!rV~çO· d.á.~ ~ · 
lino, ruminaldà'.Fcrnand.es. Jarbus~.li.I_a~ glslativa d-e Alagcas'; incl'i.l:stve· peri..: causr..:S: Sua: conduta. pessoal. não~ po­
ranhao. Benedzcto valladar~ .. Coun- cia. e-m· annas;. ih.stalàcões tntemas aelia nunca as.<;inalar.:: sua- presen:ca. 
bra mreuo, Saulo. Ram.?s· (7) , etc . · no.!! d'eba~;. para in~.tiR;n.l'· qualquer 

1 SR. PRESIDEN~lE: . I O Sr. l(ergirwlão Cavqlcarrtt -; ~ejdente ~ptre· os· .seus· colega.'f, Deye 
. Perrnite ·o. nobre órador um aparte? uav-er eqtHvoco. 

Es~á finda ..a leitura do expc>dlente, O SR. L!NO' or;"MNJ'TOS - Com· . O SR. .LlNO DE MJA'rl'OS· -- Sr. 
T~m &~ p:ll:wra· o nobre- senador.) muito 0razer.. . , . Presidente .. já· d1z o ensln~mentt:f· bf· 

I Lin.o dz .\lfa.:ns. primeiro arad::;r i~Js-· o -sr; · Ketgtnalão· cavo1ca11.ti bl1co:· "Errar é liumano, perslst1r no 
crH.o, Já que 0 noticiário dõs jOi<nau êl·rn.: diabóUcQ_. . __ 

Feíinto~ Müller. 
Ary V'í:lnr-w. 
Cunha Meuo. 
Coimbra Bueno. 
Juracy. Mt~Ji3lhfl.e~. 
Bernardcs Filho. 

SP-eretâ.rlo!>' Lazary nuedes e Jô~é 
da· Silva Lisbôa. 

ComissãO: Mista. de EstudQ 
do Problema do lnQuilin<~tiJ 

Gaspar VeUoso - Pi·es1dente·. 

Bàda.."~"ó. Junior - Vice-Presidente. 

Al:le.!ardo JUrema - Retator 
A'bguar" Bastos~- Re1-isor. 

Senador Ltma: Guimarã-es. 

Senti dor• A'rgerolro de Figúeüedo. 

. Senador Attnio Vívacqua, 

Deputado Chagas Freitas. 

De:putaoo João McnE'zes. 

Depu Lado TarCisio. Mais. 
~ S~crettl.i'l.·Y- 'Fran:cisco· Soares .A:r­
ruda. 

}l:.(~Uriiho - Qoart,.s:..f~ira.<;. 

O SK LINO DE 1\IA'l:OS: e.:;tá 'tão· em- vcga ·-re--x>rrto.mc-·· c.e 1er O oonC('-ltuado e pTe.<;th!toSo é-r~!io 
li dto que a ASsembléia t,egtslati\'a: d.a lmorensa · bro.Slleip Dtãrlô Ca· 

czvao foi revist0 ·pelo orador' -·Se-· de Alagoas; dépóis· de 18.craâ.as as rtQca· !az-se representar. nesta Ca.sa, 
nho-: Presidente, o cllSO aln-gon.no,, portas, foi· nberta Para introduç:lo por há.bil, ~ulto ·e: honest-O· jorna.Usta. 
auant<l ao conflito ncr interior do· ed.i·· de pe-ssoa. que não .. posso desi.gTinr: Acredito nao ter havido· mâ- fé n~ 
fício da Assembléia ·Legi...slatiyn· do.-· mas a qual ali este,r-e: por· ctnco· m.i-· orop6slto preooncebi&>· de eolocat":.nos 
quele Estado, a mim me parece. ctei:r..'Oul nut..o.s, ·fazendo' a.v~1gu!ições: Mal perante a .opin1tí.rr pt1blica·: Ver· 
cte-int.ercssm:·; como matéria_ para· dis-· . Orn., perícias dessa natm"em: - dade é que as JeQ:endas das fotogt'la­
cu.ssão no .senado da H~públtcat forçoso é~ reconhecer - nfi:O· corn-· fins pubhçn.õ:as hoje, ru.~ udmeirn.- pã.-

As· por.içõês· estãO bem defin~aM. portam qualquer facilidade, sob· pe.· ·glna. dequ~le jornal. nfio· c<?ndl7:em · 
NóS. os. aue deftmdemos· o G<Jvernaoor· na de se· lhes dêsVlrtuarem os· 0 l)je-· com a. reahdadr> dos. fnto3 ver.fica<'los 
M:ünti- F'alcão,l estan10s· plo e Danes- tivos. v~-- EX::~.;· co~stnnte· versadór: ontel}l. nos. ~ebates. 
~tameme ccnvencidos de que s: EX.•~ da processnalist:-ca, sa1:)e. que tsso· uo- · N~.,; desaflet. o sen.a.dor J11r.ar.v. Ma­
se:·Hinitcu .. a. agir· dentro dá Iegalid~cte. de acarretá.r ·os, maiores. obstáCulos· à rrslhAe.s para um duelo. Não bonve. 
Ent-endem os adversários o contrário. exaUdiio, petJdal. , Dcrr parte do . Senador · X~naldo 
cont.inuarmQs na discussão .• t;eria eter- O SR. LIN'O"'DTirMATrQ.S:-~ Sétn. ca,•alca.ntt nenhuma, aUtu<Ie nue sfu:­
ntzá-la. Deixemó.S· que-·- a opinião'. pu~ dúvida, emlnentê 'BeilsAior· Kérgln·al. ni!icasse e~tfmuloo· 1\.._perturbaç!io. doi!! 
olíca - a esta- altura esclm-ecidà por do"Ca.va1canti, a: pericln~ vai fãzer·se noMos ;t~balhM: Nas" mesmas con. 
amb~B a.s partes:- dec!da-. A mün 5>-Jb·l'eglme- de-· intel'VEm-çáà. Mé-u pro- dtçôPs .. n~ veto o Sr.· S~IU\dor. Pre!­
me parece que, da. t~·agédia-, lições dew pósito é; quandó. ·PTesente estiver- 0 tas ~C<ivnlca.ntf até minha. pOI~rona.. 
''em ser tiradás-à ,s.e~lh!1:.1çn.-dt!-Ca- senndor-JU.racy· Mãgalhã-es: na: qua- com o pt"opósito a Que se re!ere. o 
sc,.q,· que1 {t' Histócta.·~ política de nos.<;a .. lidade. de Pi'lesicli~nte"' na.clohal da 1ornaJ, 11sani!o a- ~"-pressão pOpular 
Pátria e de outros povos reglstn.:. SãO· U~D:N·:. êxa.nlirrar" ê.Stes aspectos "dt:'!hm disto". · 
êss~·" .:>.contecimento.s: pt~drom~. pen- porque- Iiga:dos-.à ~çã.? política füturà O Sr. Kerry1nalcio . Cavo.lcatttr _-
gostsstmos para o 4 Regtme. dc~oc~á- daquelll. agrem.açno;, partidária: . confirmo as pala.VTa.s· de-- v. EX.•, 
tico. A Revolução de 1930, .:eve •. des· O Sr: Kergtnllldo· Cavalcanti- - po~ue a tudo ·a_sú;ti. 
graçadamente, comq. gôta·. ~ue tra~- Sena-dõr" Lino· de"' ~âttos; pet~1ta. o S:R. LJNO nE MAT.I'OS:--· Nada 
bOrdou, os- aconteCimentos de· Prl!l· me !nterfí!Jnl:)€r-v. :ex:a· para dfrtgir do OUP Sf' contêm~ 11,... teq-enàa.." 8ou1 
ceztt: e:. a~ morte~ de~ João Pessoa!- f?e.., uma pa_1aVl'a ao· nobrer s~na.dor· Fi'ei· se verJficm1. Fal<m.se. efeth•amente. · 
a.~txa~·mos-0:, H~r.la. de ... no.ss?- P~na: tas CayaJr,.nti~ Ot,ssentiineittó· d-'> f'm dt,elo; ma~'-TlOlltl'O ..:~nUdo; Q;i1a11· 
e~ t.-ol~ermos-para~a- d~ p.Optta h-n.na- orad0rl - Hoje: o "Dh\r!...,- ('Jarioca•• oo 0·.sei1a.rlor Juracv Mil..,alhãe.o:: nro­
nldade, encontramos na mm·te de· u~ publlca. fotogra!fiil. !lo-· Plénãrio do curava negar~h1e at'arl.cs,"' e usou- mn 
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voc:ábulo a,gresslvo, e· reSpondi a s. de aprücl:\ção do· f~ngre.s.so. Picru·á Wse da harmonia dos poderes. a fn .. ' de se eoJxa::nn cornjcs.'.ln~cntc em. ::·a 
Ex.a. que não estou no Plenã.r10 <lo Uto evidenciado o érro cometido pelo tervençã~ se ta.z p .. ;..- lei en·ar.uaa aa' ~ borra:sca. · 
Smnd• da. RepúbliCa para br!.g"'r com Sr. Minist1'0 da. Justiça, q~ar.do .se Càmara dos ~utados e Co &ná<tol Vamos, e:~. Prf~t:!dr.nte. tX:n,:r:;w 
ninguém, para desafiar ninguém a deixou envolver pelos uderu.stas que ~derai. Quando se trP~a. enttetan~ fôrçat;, no 13t·lHldo cll Repúbl·cn. n, f :n 
duelo, porque a minha, a nossa anna I com:eguiram oonve::J.cer S. Ex.a de to, do resguardo das libe-rdades da i' de que 13 c~e set,f'Jnbro de J:J57 nr.o 
é a palavra, é e. ~mentaçlio, é a que·a r·eunião doo vinte e dois Depu- própria AsSem-bléia, ai slm, t~m lu- seja pródromo de outra d:1ta ta1i­
d1scUssão parla.mentnr. Poderá ela. tados opo.sicion.istas, na. residência gar, o decreto baixado pelo Presi- dica. 
attngb: excessos mas os nossos pro- pa.rticuiaT de um ,dêles - o Presi- dente da República, como •) de que O Sr. Kerytnalo\J Ca1;aicant; - v. 
Jl{ls1bos não são, nunca, bellcosos. dente da A.s.sembltéin - fÕl'a legitima. S. Ex.o. lançDu mão r..o caso em~ Ex. o. tem mzão. !C' prPci.<>:o d'zcr ;\ 
li1ol o que d:sse. Nem poderta, sr. regimental e legal. aprêço. O êrro da medida &dotada esta N6.ç:io, que :'amais t·x'll: 11 co­
Pl•fsJdente, t-er me comportado de A legitimidade ou a. legalidad~ não na present-e questão I'€si.de pr.ecisa- nheclmento de im1Jcachment pr.om 0-
manelN!. diversa., porque l)ara ven- passa. pela mente Cle ninguém, mes.. ment-e no fat.o de que nã.o se tratava vido e renlií'.ado, Jla Rf'pC1h.'.icr, rue 
t,ure minha sou eduoo.dor, velho mes~ mo não sendo jurista. Nã-o c sou, de garantir o livre exercicb da. A'S- é larn.e1: tável venha ê1c ntrwfs d&'l 
tr~-escola, acostumado h- câtedra <'lo tenho paTa mlm, c:tuo Direito tem sembléia do Estado de Alagot>S; sim fôrças que t:lais se têm 1murr;:GJ 
l!!nsino secundário e especializado de muit() <ie OOnt senso. de assegura! a independência dos po- cvntra :;cmelhante prov:dêuc.h. Ncs 
Ciências Econômicas e Contábeis. O Sr. Cunha Mello- Só b-orr: sen- deres- principio consubstanciado em. ~tados Unidos da América ct 1 No~-

AntLgo diretor de e.stableclmentú so. _ outro inciso c.onstitucionnl. EL~ a te o ítntiCa.clunent é considendo unn 
t'e ensino em nossa Pátria, pa.rticl- O SR. LINO D1!: :MA'ITOS- Fere tese que temos de enfrentar. E nes- e-spécie de espantalho. N'nrruém 0 
J)ante de numerosos congressos de o bom senso de qualquer pessoa., se se terreno que devemos colot:ar oo· utiliza; aó o.s: pov~; atrasados, all'\1.., 
educ.acão, m:nha luta tem .sido em que.!a'a. ad.nti!tir oomo regular, re~ d-ebate'!; não aç.resentâ-lo.s de ma- mas republiquetas snl-arroer:crmas. 1ft.-· 
urol do eu.stno (~ da. educai;~ dll gime:ntal, legal. ur.na reunião de par- neira nusória ao ·País, comn vem acon- Argent:n:l, por vêzes, em momentm 
nossa gente. O entusiasmo, a vibra- lamentares no do:mJ:Cflio de um dê- tecendo. Não e5tamos MJUJ para. tremendcs de cri.se .P ditadura. já rc­
ção, tt emoçrto resultam sempre da les, tla.ra decisão em nome do Poder destruh· ninguém: mesmo porque fa- correu ~ intervençJ'io federaL .Ko 
honestidnde que pomos na causa que Legislativo. Setia Hdm1tir que trin~ zemos parte da Mal.tr=ia. Quando se Brasil, v!tmo.s comeoar, e. nes:>f!_ c~­
tlefendemo.~; nunc:t hà, ocUlto, o de- ta e dois Senadores .se reunissem. por trata, porém, de cumprir na letra mlnho, não .sei onde irem-w: parar. 
~;ejo de agressão tísica-. Se-lo-d. par exemplo, na minha casa, parü ali e no espírito a Constituiçlb ~deral, o que isto r•:presenta pn1•a a segn­
palavra.~. para co~1Segtt1rtnos o escla- toma:-em atitude er.:1 nome do Se· todas nós cidadãos. devemos nos ir- rança das tnstituiçé..r>.~. ns Ube:rdude.<J 
reclmenro crmtp1e(o do qtte dese-ja· nado Fe-d.el'al. A C<'mlJP'aração, ., sl- manar pára ó resguardo das Uberda- públicas e o próprio regime consti­
:ttu;s-. Poder~mos er:ra:r. JA disSe de mHe é perfeito. F<ij, o que nconte- de.: inStitucionais. Esta. é a nossa tucional. 
fnfclo que é do ensinamento bíblfco: ceu em Alag<>as! V~nte e dois Depu~ grande tarefa: é a tese. q·Je, pelo O SR. I.INO DE MA'rros- Nação, 
errar é humano; perisistlr no ên'O é ta.dos reuniram-se nn residência par- n:eno..~ eu, pretend"O sustentil!', Sr. P~es1denttl, em que parln.mcnta-
dla'b6Uoo, MM o nos:so J>l'OPÕS1to ê ticu1ar de um dêle~s, fecharam a por- o SR. LINO DE MATIDS- Exa- re!'! cruun fortalezas com .-.:tand.s_ do 
sempre o de serv11mos .a noosa gente, ta, lnvrara.m Ata, pediram a intér- ta.mente por ~ne encontrar, enúnentc exer_cídos de tiro de metralhadora, 
exercendo o no.s.so mandnto com en· venção fBderal no l3Jstado e o Mi- Senador ICergmaldo Cavalcanti, cten- naçao em que um Senador da Repú­
tusJasmo, fnflama.nõos, quando se tor- ni.stoo da- Justiça.. Sl'. Nereu Ramos, tro dessa· tese, é· que dis5g d.e inlc1o blica porta, com a maior facilidade 
nar necessãr:o, l'rocurando, senão endos.30'1.1 a ilegalidade e a. lev<·u a que o easo alagoa.no passa a ser ngo .. sem nen::tuma. prolbicão. metralha~ 
dar b111Ibo as nOE.sns palavras, pelo despacho do Preside-nte da Rep1bli- ra ·examina-do. s·ab ã.ngulo com~;>leta- dora privativa. da.s Fô''Q-M Arlnada.~ 
menos ncentun.r no~so desejo de ser- ca.. Elr. Juscelino Jtubitsehek, que mente outrO. 11n iute.rkr de um n:vião, trM:endo-á 
~Os ootn:pt"eenD.idos. é méCU-co e deve tê-l:t. assln~o inad... Gootar1a. nesta. altura. de fixar à mats aka Cômara e afirmando, pc-

O Sr, Cunha M.elln - Sr. Senador vertid-a.mente. Estou convencJM de bent, e quero ter a franquaa de di- l'ante seus ll&:re.s, {'!Ue n arma foi 
I.ino de Mattoo, ambos pertencemos, ctue .e:. Eles a esta. altw·a sab~nr zer para o notie111I1o da n~.!fl. Im ... ~ntJmbandeadn; naç-ão, St". Presi­
p_Mtn. CMa, a Partidos _que oonstt- da maneira. com.o se realizOu a N· p~rum, que seria favoràvel à. inter- dente, em qUE: policiais- s§.o metra­
tlrem a Mlil!or-io. Parlamentat" que unifto da A&st.'Il'1blé1a Leg1Slativa d-e venção integral no E5tad~1 de Ala- Ihados nas esiJ>ada.s porque desejam 
RJ)OJ::t- o Gov~rno .. A resne-1to do ato .Alagou, dente de que endossou, de goas: à intervenção em tM.a a sua preservar e f:tzer valer a Le!, ~~ nnda 
do Paresidente da Repllbllea, inter- que aprovou o ato, d·~ve estar amar- plenitude, à. intervenqão em que sà- acontece :to erimincro; nação, se- ' 
vindo e1ú Alagoas.- .1â tive er..,o;efo de gul"M\o e arrependido, reconhe<:Endo mente- o EX:eeut1Vo Federal paS&arin, .nhol" P1·esldente, em quf' um paria-
ouvir a dtscordAncla de V. Ex.•. que errou. Duplo êrro! Prlm~·iro, através do seu- delegado, a .ser 0 Go- mentar morre vara.d() de balas pe .. 
Sn.be o ilustre colega QUe R Const!- pOrque feriu fronta.kuente a Corl3ti- vêrno. l"eunindo em suas mãos os las co.o;tns. e ninguém aabe nuem deu 
tuiçã.a oog:ta do remédio da. inter- tu:lç§o da Repúblic.:~. e a. do ~ado três Poderee:. Regime de- excHç.ão ou o primeiro tiro: naç!'to. Sr. Presid.en-<. .. 
vençã.o !edera1 oomo segurança dtt. de Ala.goas ; segundo, porque, maad- é compl1!to ou não é regime dt' ex- te, onde não ~E~ r~.soelt.a. a Lel Maior, 
própria. FederaçAo, e determtnR. oh "·-ert1-da.mente - eu reoonheço-o - ceção. é nação eujns liberdades Pllbllcas 
casos em que a autonomi~J do :gsta- pensando levar a paz. aumentou a rmpcss{vel, inexpt.cável é a lnt.et·· correm nm·igo ... 
do P~e sofrer &. fntertel1ânc:ia· dos discórdia.~ colocou-se fa.cciosam;;nte-1 venção para colocar soldad-os na As- O Sr. ~'{ergináldo Cavalcanti 
Poderes Federais. A Constltutç!io de ao lado de um. dos poderes contra. os semhléia.. a fim de se depor um Go- Outros . impeaclímenú virão 
1~1 não cogitava da ffenra do In- dois outros. .Asaistftno.s, entfio, no verna-dor processá-lo condená-lo en- · 
tê:-ventor. mas esro resulta d11 cha- Brasil a espetáculo dantesco para qun,nOO Ôs outros d(l.is P<>d~es ika.nl . O SR. I.tNo DE' MA'l"'rOS ·­
m~ida teorta dos nodP'te! hnnUdtos. a pun!za do regime. Soldados de ir.teirament.e à vontade. Não 6 in- e nação, cujos repre.sentantes, MlJl 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - A baionetas cal-ada noo <.,'OI'redores do tenrençáo pa.r.a lcva.r à paz m.as .sim mandato.; popufat"eS ganhll8 leg'lti­
Constitu!ç§.o já- cogita. da figura do rnstituw de EdÚ~;ãü, e 1g De;1u- para levar à discórdia. ' ' mamente aas urnas. nlio ga_Jx~rn se 
Interventor. tados -v-otando o imp.'"chme:nt. ·.'a:.In Encerro, Sr. Presid-en~e. na. espe- encontr~m .abertA.-; as portaR dll.B ca~ 

O Sr. Cunl!a Mello - 'Baseio o palawa.s chãs, em ps.lavras s!m:ples, rança de discutir _agora- nos têrmos s~s Ieg:s1ahva.s, para o trabalho co­
que digo na.quilo que li em Ruy Bar- baionetas gara-ntindo ::t. dcposiçãú de em que 0 eminente Lfder de no.ssn tldfano, 
bosa. recentemente, em diversos au- um gov·ernador de Estt~-do. Bnnca<la colocoua maté.rta'. . . Sr. Presldent.(! .. o e·as:o de Alap:oM 
t.ores, em obras que poderei trazer O Sr. Kerg!naldo Cavaleanti - O Sr Kerqlna'A- Cat'alcanti - A será utilizado c:om() l))m ou mnu 
a ·v. EX.n, e qUe áfirmam. o contn"â.- ·te v · «lo(} exemplo? I' á n reu ' 1 t rto~ N'§o me retlili à Constltui~âo Pernu . . Ex.a um a.parte? questão constitucional. _ · . .. 1or · um l?a(:r o a, 

t I N t t q SR.. LINO DE MATI'OS - Com 0 SR. LINO DE. MATI'OS _ . . . ~m patríCio nos::o. Fo~am fP-ndo . .<; di-
~a!;~o: J~ ~x Íatad~:· ~Órn:ç·~te~ mmto J)Tazer. ., e-m uma outra oportunidade, prlncl~ ersos outlne. Tragédia. luto t.rfg~ 

O Sr. Kerginaldo Car;alcantf __._Te- ""lment.e com a pre.oenca do Pr·esl-- tezn! Ma.~ <mantos mort.oc: n humani-1nterventor, quando necessário. Now 1"'"" d~ de reqo ~~ h 1 • ,_ • ..-.. tiO nho Piocura-do sempr,~ examinar o dt'nte da União Dem001·ãtic:l 1~acío- . '·\<.:ou em n ocaus~~o !J, de-
tne~a-.se o In= ... -~·en ·r Peaeta!. y>al'a caso cn:rno se fô.r.a. um ndvogado, que, na-I. mocracfa?! 
ser o exe<:utor das ln.struções baJx.a- col'Jcn. us te~s à luz da. pr-ocessunl:s- Tenho cEn-teza dP. nue HumheJ'to 
dat: pata. cumprimento da lnterven- Uca. F.s.sa face estA- quase lntperada-. Aeretcent:o às Iemb .. snças histôri- Men?es. ~n·;ir-se-á feliz, Ee sun mor-
ção, nos têrnms ela: Const!tulCão; vamos à outra que seria a consu.. cas mencionadas por mim, de ~nfcio, tf! Sigmfwar, nnrn. os dr..st!no.c; dn de-
1!:sse Interventor é obligado a apre- tucionnt Nã.o' sou JilrJstR.- aoenns qn~ o 5 de agO.-;to P. bem ~ente. mocracla bnu;ilelra. uma nalavr~~ de 
sentar, posterionnert~; re1at6rto em um led{lr do Direito, u:m. \-e-lho i-ãbu- Trouxe-nos o 2'4 de agõsto. ern que nlert.a, um chamnment(l de oJ~ncão. 
Que· a.pontal'á as ca:Mas; oS fatos que la, que se .rormou por uma acaderr,ia a Nacão b.rasl.leira chOrou a perda rt fim de qne todos n6<1 homens 1)Ú­
der.am origem à Irtterv-enç~. ms&e do Nordeste. Diz bem v. Ex. a: o eml- voiuntâria de um homem re~o:1hP.-cl. blfcos, eom ::esoono;abilidndes nos de..~­
rela.tÕ'!'lo será levndo 116 conheeln'letlto Iiente Mi.l11sLro da. Justlça., Sr. Nere\l damente h011esto, nroclama.da-roen~" tinos do .re!!line. trmhnmos t'P'Mentes 
do Congresso. Confie V. Ex."' que n ... .._.. t 1 •·j · r• ~trlo'·. mM qu• n•- pA..1..., sohred~ aaueie OU:ld··o a ue mei'Cê d I'- w 0 e:n1ssár!o d() GO'Vêrno; ·rt.tsno Gene- '"""m~, a vez Be uo" ll eqruvoaac v, '-'"' 16 .... "'U vu... • · . CJ , e ........ us, 
ral do Exérci~ ap~;:entarâ rel:itório quando .levou ao Sr. P"esident.-J 1ia ver 1\ tragêdla de um caso: a. morte nao _assJst!mo.r;. mns ouP Juracv M:1 .. 
com alto critériO: dé' jUsti;.a,· ·e '"-"-a~ Repúbllea. o decreto, co'lt fundametl~ de um cida.dã() bra.sllei'Xl, que· J!P 11- :zaihaes e Freiüu; Cavr,lcnntl. w:lsti· 
~- .... ~ .to n:o a.rlí. 7.r>, Inciso :rv da. constitui- !lOu a. acontecimentos u;olitlcotJ. ram e nunca ma!s esouPceriio. por-
'LW no. verdade sôbré' rn3 !átos de Aia~ ção Federal. s. Ex.B primeiro, d-everia Trou:xe-nos o 24 de agôsto o 11 1~ o.ue é desta:; ccrtf'!S ten'ficnnte.c: nua 
goas. Então, se verá a· quem atai~ ter-se detido naquele outro tnct:;o novembro: 11 de novembrn o n. d.; flcn em nos.:;as m~ntes e nos acom­
buir-se a inicia..tlva do..c; noontedmen- constitucional : nã.a o qu-e garan·-;e novembro. Alagoas, Sl'. Presidente. panl~a a.té ~: hm·a I'Ü'T''."Ideir-~. 
b~ent:lorái-•-eifi do d!a 13 do mês a llbcr-dade de funrJonnmento dt.S que data fatídica reuresentarâ para Se1 _que ~ assim Tenho ·eprte7.r_ de 

Assembll<ins Legi&tivas porém o o cái.endá.rio político de nec;:so tcrr.a ? ! que e a.ssm1. Olhemos êsse :nan 
O SR. LINO DE MA 'IVJ.'OS - Re- que assegurn n. harmon'ta. entre c.s Voltarei à- tl'ibunn. pru'a o exàn1~n!1r. e.:<emoló. e .:;r. Pl'esid{!nt~ e se·nho~ 

afirmo, ainda unta vêz ta.l~z ~la Pode1--es. Ern tõrno dêate é que u Não auero que as m!nha-s palavras l''}S Senadores. con.2'l'e'2'Uf"'11os esfor· 
qUinta, que não posso iOOnta.r de res- \'ai travar a grandt. dlt;eti&!M, entre se registrem nos Anais desta· Ca.sR:. r.~.~ narn ~OrtS. hr!IOS e r1igl1•)S exeJo­
poma'bili-dade o D06SD eminente oo~ nós e quantos qu1aeN~m enfrentar o no sentido de mau llR'OUl'O, Não sou PJ~sr Ulfuzto bem.: muito be11t). 

lega Senador Nereu Fiamos neste problema, Esta a grtul-tie tese cvns.~ oezsimi&ta. ::tr.o cont.J:ário. hem ótím.is- o SR PRl'SlD' ~TE· 
tnstan~ exercendo ó a1to põsto de tituciona:. para. cujo debate convoc~ ta; sempre !~i homem cheio ,de P.!;- .. r,, · 
Ministro da Justiça. e Negócios In .. os nobr(!S n.dwrsâriO!:. Estou dis- nerança em dm."' melhores para nOS.<;E. Continua a hma do r~ped!entl~. 
terio1·es. po.sí() a sustentar que :hão êrro ma- Pátrífl. Cc-ntra fales. porém. n.ão im- Tem a palavra. -n nobre SmS"~dor r;n .. 

O Sr. Cun11a Mello - Respeito as tllfoesto· na. inte·.-pretaçiú> do textt> po1·tn. ser p~slmista ou- otimista: êles be,~ to Marinllo, .St!gundo {IJ:adOl' ·j~ .. 
diver~ências de V'. Ex. 3 . Iévando-as constitudonal. Saiba v·. Ex.•, eml· acontecem à revelia da nossa pr6pria cnto. 
no alto a_prêço que V. Ex.a me me- nen~ Senador Lino de Mattos, Qui~ vontade. ~If:S . acontecem ~ r,e,~eFn. o SI! .. SENADOR GILBEPTO 
rece. à luz. da Constituição Federal .só h1L da nossn m:om·1a vontnc'IP. . .....-:'lhe nos MARINHI) PRONTJNC!A Dl.'t-

0 SR. LTNO DE 1viATI'OS ........ A· ·dua.s forrnas de intervenção: oU Sl!l homens de P.sni:rit,. PÍib1if!o. ao.<; rm- CURSO C)fJE, EN1'REGUE A 
M€m;a-zem solicitsnd() a. a._provaçáo ·ra.z através de JeJ, vota-da pe}() Con .. t"'iot~_o;, Ü(1Uf'1~:; que :~mam ~ 'pr6xt.: REY!J.'\AO nn O'RAJ)OR SEFZA 
do a~.., cl'o Pre-sidente da n.epúbliea. ·"'!"--e8SO Nneio:1ai ou o-or d.<>.f!ret<> t:tr.• m" P A.· PMr1'l W'l' nn. h')r;:Qontl'! 11 P0.'-:7'ER!:ÇJR.'l!ENTE- PUBf!· 
intel't'Üldo em Alagóas sera objet.o PN'si.dcnt~~ d:t RelJúbli-ca. Na htpó- tempestade que J>e ~proxlm:é!. ~n · fitn C' A TiO. - .. · 
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Sápado 21 DI A R lO DO CONGRESSO N AC lONA L :( S,eç.::ã:;,o ~1~1 )====,;S,;e,;:te;;,m:,:;b;:r;o,::d;ê ...,··1,:,:9:,;5:,;7=,_;8;,, 

O SR. PRESIDE~T.E;: da. Câmara n. 0 !"79, de 1957, que~ re: 
, düca. t:Tos vc;:ificad ... s na 1e::.açao c.e 

- Na. sessão extrao:.-dináda de on-- -.alguns it-ens do Ot·çamcnto em vigcr, 
hm. tr.rmlnou o pxa2o pl'e>·lsto .no· no s~ntido.de.âiterar. no·subani':~o do 

. an. 167, do Regimento Interno p~ra M:ini::;tér.io· da -Ednc:t~:ão e Cul.:.ura, o 
&!Jre&entação,- perante a Mesa de lno.me da. Assocl~ção dos- p:anta.doresl· 
emendls ao Anexo n<>· 5 re.~err.n:.e ao de Cana- de sergl}Y', que. na Lei ri'Ú­
Poder Judiciário: ao ProJeto de'L-?i da· mero 2.996. de 10 de dC'l€mb;·0 de) 
Câmara. nt• 142, de 1957 qur es_Uma ~ 1 l9ii6. figurra como _ Aswciação elo 
receita. e fixs. a despesa da União !Plantador de .cana de Atacaju. . I 
para 0 _ exercici0 finan~eirv de 195.8. · · · 

Assim. as emendns que acaso 05 se- _ h: cl:u·a a necessldaac ~a coneçno 
nhor.;'!s SeÍladorc.s deseJ·em of~:·ecer a. de vez que, sem ela, a ent:d.'l.de bC'ne., 

1 flc'aa:~ não poderá J'-~:::et-:o1· a subv>?ll­
hs.e Anexu, de,·~rão sel' encaminhadus lçâo extlao:dmána co~l-"lf;nada a s~u 
à Comi~sã0 • de Finanf'as." fa·:or. ~ \ 

O Sr. 3D Sec:·etário inf0 :m!l que es- 1 
teve em visit::> de cum;_J:-imentns a{) , Tl.lb-.c:e, p~rém. de provldênc.a 
SenadO. o Sr. · Emba1xador Coei h) i c::::nstante do PtOJet-o de Lei da Cú- '1 

LiSboa. no~s0 rcpl'esenk.ntP. e:n 1 m~ra n. 0 193. de 1!157, que rebflC.l 

lv:Htdrld~ I também o Orçamem.) em vigor e ou-1. 
PaSSJ.·se à subme 1do ao exame d;?~ta Com ,s.c:ão 

OR.G'E11I co DI!'. Nestas condições,• opinamos ctntla-
uamenb a em-end,\. · 

Votação. em discussão linfca do ! . 
Pf'ojeto de Lei da Câmara n°. 17!), Sala das C~nnssce;<;, em 20 dp EC-/ 
de 1957- .". ue retifi_ca a Lei n" 2 .. 935, wm~rc ~e 19'57. -:- Alt:aro AdVljo ~-~ 
de. 1-J• de dezembro de 1956. que Pres:de,nle. - Fausto C~b-ral - R~-

. est.ima .a- Receita e ji:ra, a. De~ pesa l~t?r. - G~spar veleta - Da~ud / 
da. lJmã0 . para 0 e:1:erctet0 jmnn- I~.n.eger - Ll1W di! Mattos - Ltma . 
ceiro- de 1957 (em regime de ur- Gumwrâes Soh;al Bu:rreto - Na. 
gê11cia no."5 .ténnos d0 art. 15G, vaes -Fillzo - Vivaldo Lfma-. 

O SR. PRESIDENTE: 

-4.. ~:t -- ML't'!S'fi!.:h.JO DA AGRICULTURA. 
i . ' ' 

!Denwmlr:..v~o· da De;;p~sa: .pór'·Onidadé} 

Oú1e:. 'lot;..' e.~: , .- . '
1 

01.0i O~ ~~~:-~~~1~go~·.:e J~:·.~~~~ncnt~ ....•..• 

07.Di. 02 

........................ 
Lc:.t -;;1.:: 

D1v1 ad d~ vr ;anl':nto 
Ü!--:r~carkm Gel·a:~~> ..... , .... _ •. 
'Tc•t:lJ I· . • • • • • · • · • 

988. H7 .319 
3.'i24;.1ti8.553 

988.320.108 
3.724.3-!:1.342 

Q7 - DBl·:~.tT.riAME~~'fO .L)!!.' f.UM1N1S'l'R;AÇAO 

.07. 02 .OI. - · Dh'1;;aÕ Jo f' t :uen~u 
Dest)esJ..<.; .. Jn:ltna.l'Ja,· 
VhJJa I ,J {lü _: l~'ur.;teiO 

umJe ~~ '1e~ . ·. 
Total d.a -~,.;.J• si~~r~:·ção 1.:5 UO .................. ~ •••••••••••• 

1.~~:.. E.e 
Tot.!tl à a L!.;!.!-ilf.n;.Ção I ~ 00 ......•. _ .•.•.•...... , ••. , •••• 

Con-;;i;,;m.~~lw 1.ti oo. - f-~e:~:ugos Dl\'elSO:i 
. 1.6,23 · D1ve';:·~O<t. 

Unjc H. ~~. ,. 
1) ManutcuÇatJ o.a. olicDl:t celltral· ............. ·~·., .•.•.•• 
Total da (),_lr;~ig-na;çw.) !.6. Gt. ......•.•••••••••• : • ••••••••• 

L~I_<t· se_. ~- . _ · : . · 
1) M_anute!JÇJH<J na. oli.dna· C'entral •.•..•.•••.••• , •.•••• ~ •• 
Totnl ela CJosl;maÇ§.ó l . 6.00 ·: .............. ~ •••. , ........ . 

. ' . - -· 
01.0i.O~- Dl,ViSAU _!)E ORÇAl\:lENTO (~ncar_gós DiverSoS·)_ 

DetjpeE.J.S ( •..:·.a;nária.'! 
Vetba t. <J co .-.Custeio 

••. ~ 3.0, do Regirnent0 ·Interno, em 
virtude· do Requerimento nY 443. 
de 1957 do Sr. Cunha Melo e ou­
tros srS, S!'nadores, awovad0 na 
Sessão de 16 dn mês em. curso); 
tendo· paracer fav0ráüel, dfl Co­
missão de Finanças (prof~rido 
oralmente na SesS(Íu de 1Bt e de­
pendend() de m·on-,mcia.mentO da 
mesma Comissão sôbre a emenda 
de Plenário. 

Em votação a em·:onda, que tem pu. 1 
l'ecei·es c.::ntrários. ; 1 

COllsigtHtÇ<'D' 1.6.0v .. _ t.ncar·go::; Dtverso.s 
6.:1:5 ____:,_ JJl\'CrS;J" 

Onae ~:e· 1é: 

O SR. PRESIDENTE: • 

- Vai-se proceder à lettun. ·do Pa­
recer da Comls.sã0 de Financas. 9ôb~i' 
a:.·emenda ofer€cída em Plenário. E: lido o seguinte: 

P~recer n. 829; de 1957 
JJa . Comissuo de Fina1H:~ à 

emenda n.u 1, oterectda aO Pro. 
jeto .de Lei da Câmara n. 0 179 
lj.e 1957, que_ ,·etifica a Lei .núme~ 
1'0· 2. 996, de 1Q de deze·mbro • de 
1956, que estima a Receita e fixá 
a Despesa da União para o exer. 
cício de 1957. -

RelatOr: Sr. Fãusto Cabrill. 

O nobre senadar Ruy Palmi•:ra 
apresentou emenda a 0 P_1'ojeto de Lei-

Os sr·s, Senadores que arovam a 1 
emenda qu~iram P~rmanece1· sent.adc;; I 
(Pausa). _ 

Está rej-eitada. _ · • 1 
É a s€gu:nte a" em.2nda rejei- : 

tada: • · ' / 
_E.L\1:ENDÀ N. 0 1 · ~· · 

Retificação à Lei Orçam2ntária. 
Lei n. 0 2.9-Sú, de o10-12-1!:151L 
Ministério da Etlt:caç_ão e cu:tUl·a. 
Subvencão Extracrdinãria·. 
Ao· invés de AS<;ocia'Ção de Planta .. 

dar de cana de Aracaju _:.. crs .... 
4-0 Oco.oo· ...:.. Leia.se:· ~~oc!ação dos 
Plantadores de~ Call-3 d-~ Sergipe 
CrS 40.QCO.CO. 

O SR. PRESIDZNTE: 

Em votação ·o projeto, 
Os Srs. -senadores que o a~rovnm, 

que:nun permanecer .sentadcs (Pau­
sa~· · _ _, 

Está aprovado. 

E o !-;egmnte,·o projeto 
do, que va1 à sanção: 

ap:·ova.·! 

PROJETO DE- .r.;EI riA CAMA.RA .·· 
· N c 179, d-e 1957 .. 

RETlli'lCA A LEI N. 0 2. 996 Dt lf Dt' DE- . 
ZEMBRO•Dii 1956. QUE ESTJMA' A 1\J«;ErL\ 
E FIXA A DESPES!\ :0.'1. UN1ÃO PARA O 
EXERCÍCIO DX 1957 

clecrct::..: O Con~~·esw N'l.::i6na1 

Art. 1.0 São feitas a::. 
dezembro de 1956: 

~e'guinte.s ret-Uicações na Lei n.0 - 2. 996, de lO de 

ANEXO i - PODER EXECUTIVO SUBANEXO 4.12, 
UA ~.GRJCULTURA 

<Dem0nstra(âa 

Despesas O!·dinãt'Jas: 

da despe~a por tierbu:! • consianações) 

Verba 2.0,00 - Transferénc1as.' 
Oi1de se lt: 

~.1.00 -:- AaXiltos e Subl'enções ......... . 

Total da Verba 2.0.0() .......... ; 

TJtal Geral ..•.•.••••..•.. , ••.••. , 

Leia-se: 
40 I. t.GI - AUX1Ho.s e SubvenÇõe:s ;, •••••• !'' •• 

•rotal da· Verba. 2.0.00 •••••• !. ...... . 

Total das Oespe.~~s •••••.••••••.•• 

Total Getal ............ ,. ••••••••••• 1!5 

U0.577.319 U0.577 .319 

8i0.577 .319 84ll .577.319 

3. 72.4.168.553 

3.4~7.352.503 

840.750.108 840.750.108 

840.750.108 840.750.108 

3.724.3H.:H:r 

6.487.525.292 

HJ Escola ~::uperivt·- f!t' A;g·t-olVJatb de Queiroz, de Pl~ 
l"àCiCil;iJa, ~,uo 'r'<J UlO ... ; :· . .•. , , .• , •. , . : . , • , , ••. , • , . • ••• 

21> ComJS-5ao Cond(:Jmúora d~ cavalo NaciOnal (Lei humerG 
2.820, ut to~1-b6 e Dec:·eto n.ç 39.966. de ll-9-5tíJ· ' 

,. 1Jeta».,.-e:' 
14.) Escola B!q,erior de AgrituitUra LtÍiz de Queiroz. de Pi,-

- _raclcaua •. ~).:io e~til~: ....•............•. · ..•...•....... 
21) Conus::;ao ·.~~mtlÇ1•r:t-:1o oo.- CrlaÇaf. do Cavalo Nacional 

(Lei •.t' l a::t: de 10~·7-Slo 'e .DEcreto _n.0 -~HI.966, cie ~ll 
-de set.emhr:J J.e l95ôj .. C: 
Verba t-.ll UO ·--=- Transferências 
Consíghnc:~.o ·:; l uo A~t:{ílios e Su~j-yençõe:-; 

~.1 tll -=- nu:;-íl:>Js 
Lf'ât-.'t·' ,, 

3 - Elr:Jd~tCe.s AatárQ\licas 
3 - &ervi::;t:: S<JCJctl_·Rtü~l (ar-t. 15 da' Lei nY 2.613, da 

2.~-~ .flfl;> \ 
Üll('tf;.• ·'-'1 Jê: 

OUt - GeaTa '; •••••• ,, •• : •.•••• •.·.• •••• , · •• , ••••••••••• ~ 
tA•J:l~>;t'' j 

06. ·- C~a'.l'á :·:·······:·········"······ .. ·········• 
(Jncie .'it ~ ,~>: 

2· ~·.o~ - ~ubvenf;óes cn\inárias 
1) Para ;-l.p!iC3f;f<O. etc 

2.1. 03 - SUl 'l'ençõt:s e:xtuordinál'ia..s 
1J Parqu~. etc · 
21 OÜtr~s t=-ntic'!ades ....................................... . 
3J Para (li!,tl';:bu:ição, etc ..... : ..................... - ... : • • 

· Leia·:'c: · · 
2.1.02 - S<.x'Nenções ,ordinárias 

.- 1)· Para Ppt.i;:cçâc. etc._ 
21 Para. dis1'rihtüção, etc. . , ....... · ...... ;_, .. _--~ .......... q 

2.1.03 - Euo;rei~cões extraordinárias ·· 
Ü Parqu~s. rtc~· 
~) Outras entidades .................• ................. •: 
Total 
_Total 
Tot-al 
Total 

Onde se Jê: 
~J' ConsignaçãiJ 2.1.00 .•..•••••••• ; •••••••••••• :.~­
da VE'rba'· 2.0.00 ..•... : ...•••••••••••••••••••••• ;. 
d~s. ne&~~as Ordinà.rias .• ·.• •••.••• ·: •••••• . •• ~; ••. ~. 
Uelal ,, ....• _ ....................................... . 
J..~ia .. se; · 

Total ~~a Cansigr.ação 2.1.00 · .: .•••••••••••• : ............ . 
TOHil da Verhá.' 2.0.00 : .• -.•.•.• :.-••••••• ~ •••••••••••••••• 
Tot.al das. D€sPesas Onimãrías· ......................... _ 
Total aeraJ ·····:····~··· ............. -.••.• : •.•..•..••.. -..• 
lO ·- DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇAO' 

ANIMAL i 
Despesa~ o':rdinârias · 

_··verba 1.0:0 - custeio 
ConsignaçãO ·1.6:00 - Encargos- Dn·e1·sos 
1. 6. 23 -- Diverso;; 

Onde _s'e tê: 
2) Despesas de qualquer nat.ur~za · com a realização de 

C'Ursos· perthanentes, na Fábrica Escola de Laticínios 
"Càf.!dido TosWs". e!l1 Juiz de Fora, Minas Gerais. em 
CfJlaboraçáo com a DlPOA, pan retireiros. OPerários 
de fábrlcaS de 1aticinios, industriais,. funcionãrios ,do 
Ministério ·da AgricUltura,· etc.· •..... : . ...••• · .•...... 

Lelti·S.('; . . 
21 Despesas de qualquer r1atureza com a.· ~ealização de 

cursos permane.ntes, no Instituto de LaticínJos "Câll­
àido l'Ostés". _ em Juiz de ~ora, Min'as Gerais. -em 
colaboraçãO C:Jlll n DIPOA_ para retireiros, operãrios 

. de laticinios, indústrias, funcionârios do MinistériO 
da Agricul~ura.. et.c ................................. . 

1.088.~7.311. 
6,-!3'i.3~:J.;OS 

l. 088:670. !O& 
ti. 4.87: illli. a~:a 

1.510.000. 

1.010.~00 

1.000.000 
1.910.000 

1.500.000 
·- ».ilO.OOO 

1.200.000 

4.417.210 

4.417.720 

17.8t5.500 
173.'.39!.179 

' . 
t7.n;.soo 

760:659.679 
1140.217.319 
988.147.319 

1,088.497.319 

840.390ÍOs 
MQ.390,1()8 
988.320.108 

1.088.870.108 

600.000 

., 

Mo.ooo 
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U - SUPER1N'l!H:ND1!:NC1A DO~ ENSINO AGRíCOLA E: 
VETE!l.JN ÁRIA 

Despe~ OrdináriaS" 
Verba 1.0.00 - CtzsCeio 
Consignação 1.5.00 - Serviço de 'ferc~tros 

1.6.14 - Outros. serviços- contratuais 
lJ Ampliação dtu; ativütades diaátlcas d!ls Est:uln,s; 

Ono.e se Ié: 
2) Fá.Drica Escala de Laticinios Cândido Tostes., em Ju, .. 

de Fora, Minas Gerais ............ , ...... . 
LeliH3€ 

2.) Instituto de- La.tldnios Cândido 'Tostes, em ,Juiz 
de .Fora, Minas Gerais •........... , ................ . 
Despesas de Capltal 
Verba 3.0.00 - Desenvolvimento Econômico e S<lcW 
Consignação 3 .1. O() - Soeniço;s em RCg~me J!:special <h~ 
Financiamento 

:1-.1.17 - Acordos 
1) Acorc!cs (Stn;beleeido.s para instalação e manutençã':J ;t2 

escolas destinadas ao ensino agricola: 
Onde. se· !ê: 

3) Feira de Santana. a, cargo da sociedadt' 
Educadora Assistencial e Rural .. , . • .• Z35 . .;Qi) 

lt) Valenç~ ...•.......................•• , 000. OüO 

Total do. item 2 •..•..•.....•....•......•.....•... 
Leia.-:te:' 

iJ ~fra de Santana~ a: c:tTgo dn-· Socieàad3 
Edneadora: A:;slst.enclal e Rural .••.....• 225.4M 

800.001) Hl VaJença ., , ...... " . " " , , .. " .. • • ••• 

Totol do' Item 2 " ., , , ., " • ., •. ., " " ............. . 
Rellu;â.o Ane:a 

4.!2 - MINlSTERIO DA AGRJCULTURA 

Ond.e lile 1& 
tn.stitulçôea· d-e- qu~· trata o art. 2.o da. Gei n.o 2~656. de 

M•ll·6t> 

St.:br.:tn:(.>Ve.s· Ordinárias 
LJ!Un .. •e: 

\n:StJt.uições. de· que: trata.. a. Lei u.a 2.26(Y, de 12 7 .5.-t, 

sut:men~ões ordiil4r!1-'.t.: 

Ond4'r se ta·: _ 
02.- AJa.goas ····•·•o•••······················ 
00,- Ceara.·· ...•.••••••.••..•.•••.••• o ••••••• ,. 

16 - Parant> ........ ., ................... , .. .. 
20 - Rio de Jn.neiro •.... , .••••••••• , ••• o .... . 

21 -- Río · Granae. ao Norte, •..•..•••.. o o, •• , •• 

22 ~ Rio. Grnnct-e do SUl .••. , , o •••• o •• , • :. , • 

2.4 - Santa Catz.xína._ .... _ .•.....•.•• o •••• , ••• 

25· - São Paulo ............ , , ...• , ...... , . · .. . 

Tot.al ............ • .... : ............. . 
Lr>i-!1-~~,: 

::: ~;:~~- .:::: ::::::::::::::::::·::::::::: :· 
1.6·- Paranâ ................••..••••..•.•.. , 1 • 

20 - Rio d<e JaneJ.ro ...... , · ..•.•• ~~ ....• o o • , 

21 - Rio Grande do t-~orrc·l • ~, ........ , ..... , 
22..- Rio Gmnde do. Sul ................... . 
24 - Santa Catarina .....•.. o. • ••••••• , ••.• 
25 - São Paulo ........... o •••••••••• -••••• 

. Tu tal ................ , , ...••..••.....•• 
Onde-· SE' lê; 

e.l cutra.s ént.idades .-
25; - São Paulo .................•...... , ...• 

Total Gera! 
treia··"-t': 

21 outrns entidades. 
2S - São . .Paulo , •. , ......................• 

Total Geral ..................... .' .....• 

i-.12"- .MINIST'l!:RlO. DA' AGRICUL'!'t!R.l1. 

r.t. O:J Di'ltisàc do Matr'~"<al 
Tabela. <ie· Dotações centralizadas 
Despes.'l.& Ordinárias - Verba 1. o !00 - cust.eiv 
C<>nslglmçáo 1..3.00. - Ma-terial de. Consttino e• ;Ir 
Transformação. 

u·t.O'.UJI - Dh'isão da .Ma~ería1 cDcsprsas Própr:las) 
Onde !l.t'! !ê. 

Total da. Consh.;na ç5 o ......••.....••. ;. ............•••.•• 
Total . . . . . . . . . . . . . ..........••.••.... o ••••••••••••••.• 

Total 
Total 

01.02 

t..e·a-.::e: 
da Conslgnação 

DIVISAO DO MATER-IAl, 
Tatela de D<Hucões centraliznd~..s 
D;espesas Ord!n:frws - Vc:-ba 1.0 Ot.\ - Cusit.:o 
Consignação 1".6 00 - E:·;cargvs Oi~'•,...· 

():.:..di se .é· 
Oí .02.01 - Divi.<=.úo do 1'-.laterial 

tDe-s)esas Própnas) ..... . 1 9!0.000 l.HICI.OOO 
07.04 _ 02 - DiviSão d{) Orçamt;nto . 

320 000 

320 000 

lO. 53f 000 

91 81~ 600 

1{)'. 53~ .. -4/JO-

I: 67;) 100. 
7.748.360 
5• 897: l7. 
g.074' 994 
4·.14:9 331 

12-- 135·154: 
6,i)48' !04 

!9. 329,)50: 

173,2!14' 179 

6~ê!9 900 
7.7"-43..300 
5.0l~7 17l 
9' .. 0H-ll!H 
4·:1~3.8bS-

12.lf4l.154 
8.113..1&t 

19: IUL600 

173...t(7 468 

---i 
1T,8•.5 500 

1.3~16 000 

17.8•ifi..OOO 

L:HI.t ltOO 
3~415.100 

l 010 coo 
2.9U; 100 

8.3H.l52 

CE,'ncllrgos Gerais)' 
·rotal .............. . 

125 1so ooo 125.teo.ooo 12s no ooo 
129.850.000 lJO.lf/.500 14l.Ull.«Mf> 

LêÜ:!·.o:,e: 
07.02 .. 01 - Divi~:i:o do Mat.-ria1 

t Despe.:. as Pl'OP• :as 1 •••••• 

07.04 02.- U:\':são do o'rçamu1t..o 
!El1cnrgos G2r<r;s1 ..•.. 
T.:-t~l •.•.....•.•... · · . · · 

Oi. 00 - Dl V1SAO OE OBRA~ 

2 41Ci ()(]() 

l-!.7 9J(} ){){\ 1-1-7 9-!l ~Gfl 

152 110 lno :i33 .:tz:· 5üJ 

THJ..eJa dt> DotaCÔi'$ Ccntra!itttdn;:; 
D~pe!::.a n.e Cap;{al - V1C'l'lm 4 O OU -- Inn:~;i::mc1:: 15 
C..m:>gnnçfto 4 l.!J(, - OiJr::s 

07.03 - JJ:\•Jsâo ne O.:>ras 
IncJun·~e: 

4.1 0:! ...........•••.•..•••.•..........•... 
To al ···················o••··········· 

úrJtJ(· F-e le: 
rota I da Con..o:,i;:r!:l-;ão ......... , ............ . 
To~n da Verba 

Leln-~< 

Total d:~. C-.JnSif;~1at,.f~o ..... , ..•........ , o •••••• 

Total da iJerb:\ . . . . . . . .......... . 
IncjUa·se cte:;:ol~. de 117 .fl3 - Dn'ü-;:\o df: Obra.s 
07.04.02- Oh'i3.ão de Orçnmcnto 
4.l.G3' ............. _ ...... ·· · 
TotaJ da Gon.:sif~n:-.çtto . . . . . ............ . 
TJtal da Ve~bu ......... . 

1(} - OEPAft-TAMENTO DA PRODUÇAO ANlM,,I~., 

Inclua-se: 
4·.3.01 ...... ·.... . .......... , .......... .. 
•rotal . . . .. . . . . . . ... , ....•• o••. •o ••••• o ••••• 

To~ ai da consil~naçã<J ........... , ........... , 
lP' - SUPERlNTFNDf;N( l,.t\- DO ENSINO AGRtcOLJ 

g· VETERINARIO 

Onct-e se lê: 
Totu.J.. dtt vcrlxt 

Lez~.-:,e: 

Total· da Verb:~ 

Inctua~--.se: 

4' !.03 '""'"""""'""""'"""""' 
Oilu-c se !ê-: 

V.LO<, ,,.,, ............... ,, .. ,.,,.,,.,,. 
Lc~::~ ~.~e: 

4ol,04· ····"""""" 
Ondt• se lê.· 

Total • 126.1õ-O.OOO 26.2:30.(). O 15:! • !UlO O"<> 
L~m-~e 

Total . 128.000.000 25.330.000 155.930 001 
Ta-befa de Do açóes CE!ntrah:mdns 
D~pesus Ordinarras - Verba 1 .O. OU 
Con.<:;igtmçfl.o 1.1. OJ - Pessoal Civil 

Onde .se lê: 
O";' (}4 - Divi.<::ão do Orço.mento_ ....... .. 

Total .... 
Leia-se: 

07.04·- Divinâa de Orçam,::nlo ......... . 
TotaL .. 

:2~o-:>o noo 

2.500. 0~0 

(iJ:l !)(}O 
;2 800. "JI) 

968 lliJO 
4·3 23-2.4f){} 

8 69·! 152 

147 9Jr om 
liU ;;)i. f:.JO 

z oro C(•O 
2 ooo oro 

1 6UJ iJOO 
1 lji_\,1 \}{)IJ 

3.6UO 000 
3. tOJ O'lO 

350 000 .... 
35'} 000 
350 ooo 

5tm'll<!O 
(ilhO 000 
flUO llO'J 

2tl:. :z.oo Qeo 

20. TOO' 000 

1.500 000 

!'. /roO. 000 

l(JI) 000 

na.w.ooo 
!71~. 560 000 ,.-

H S'33 5~u 
.74~1 812.130 

M 159· 5B(1o 
:um !Eo 

sup-rlmam-~e u.<; segui.ntes tmpor.tâ.n:!:as. nflcL a.tribllicUs a qU!llQUer 
Gmdad~ u~m ineluidas nos- totais parcinis da Tabela: 
J,67Looo -1S9~.õoo- 72~DO"l -·3u oco- 128'.soo ~- I.02i.«o- 31l sno.a.o 

+ 13 -- Mimsterio da E(tucaç.J.c e Culturr~. 
lt Onci-e .se- diz: 
21 - Diretor~a do Ens"ino superwr. 
Verbl" 1 - cust-eio. 
Consignação 1~ 5 00 -- Ser\':ç.:Js cte Têr(:eirc~. 
SnbcOil..<:Jgrraçao 1. 51.lii - Outros .serVIÇC!i contrarunif . 
Inciso 1 - Acordos etc. 
Aline-a. 05 - Bah1a. 
9' Esco1:1. de Cíêocias Econômic<ls e de C•)Jl1ércio Serto.nópo!is, dt 

~ira 1e Snntana Cl'$, 300.000',00. 
Diga-se-: 
09 O·L02. - Divis:i.a dE~ Orç::unento. 
Verba :~ - Ser.viços mn Regime 11!Sp.eclal de Financiamento. 
SUbconsig:nação.- 3 .• 1.15 - Fttndo Nacional d·l Ensino Médio. 
Ineuw 'i - coo.pcraçf.o. ftnance1ra com entidades PI'Jvadas, etc. 
Para &cola Técnica de Cõmércio Sert~Lnópolis, de Peira de Santana 

Crf 300 ~ ooo.oo 
21 Oncie se diZ: 
21 - Olretorta do. Ensino supe1·íor. 
Verba. 1 - Custeio. 
consignação 1 s.oo - Serviços. de.· 'I'erceiro.!l .. 
Subconsign~çã-c 1.1.15 - outros serv1c;<:s oo.n!ratun~.~. 
Inci!:io 1 - AcordOJ.; etc. 
Almea 05 - Bahía. 
21 Escola de Engeeh:1ria Eletro-Mecâni1~a d~ Bshia Cr$ 1.000.000,00. 
Oiga-.se: 
69.04..0:.! - o;,•l-.sã-a d€~ Orçamento. 
Verba. 3 - Desenvolvirnent<> Ecnnõmícc e Social. 
Consigna(·ão 3.1.00 - serviços em R-egime E!:1pecial de Finan1~iamentn. 
Subconsignnção 3.1.5 - Fundo Nacional elo Ensino Médio. 
7 - Cooperação finance!ra com entidades pJ"ivadas et<:, 
Para Escol&. Elctro-Meci\.nica da Bahia Cr$ 1.000.000,00. 

Art. 2,'l Ficam reti!!cados de CrS 115 .91l.!H7 .100,00 (cento e qwiU.t! 
bilhões, no\•ecer.to::; e setenta f' um milhões. novf~centos e dezesst:te m1! <t~ 
cem cruz~lrcs), Cr$ 6.487.352.503,00 (seis bllhõe;;, quattocentos 4~ <litent.a 
e sete mtlhões. trezentos e cinqüenta e doh mU, quinhentos e três cru­
zeiros) e CrS 114.508.174.309,00 <cento e. QUatoi"ze bilhões, quinhentos e: 
oito mi.llJões cento e setenta. e quatro mil trozen.tos e nm.-e cruzeil''OI~) parn. 
Cr$_ 115.972.089.1!139,{)() (ce:nto e quinze bllhõEs, novecent-os c setent?~ e dol~ 
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rnilllõe.; 0iU'Ut:.ios e nove _mil, oitocentos • oitenta. .e Q(JVe mil crm~eirosl 1 • 

Cr$ ü 487. ~~5 292,C.Ci . 1 seis bilhões, quatrocent•)S e oitenta· e sete JnUhóes, 
.ouil_,llcnws e vmte .e- ciz-:c0 mil,· dt:zentos e noventa: e dois Cl.'Uzeh·as) « 
CrS 1!4.· nus.z-~·; C98.00 1cemo e quatorze bilhÕfll, qutnhent<:Js e oito milbõe,, 
trezer:t{lS c auar::)nta e sete litil, novecentos e oit-o cruzeiro3l, oa totai5 
da. Despt:sa, ·tio .Subane::m ':!.l2 --Ministério da Agricutrm·a e ?o A.n"exO. -4. 

Poder K"'ewtivo. mencionado& nos arts. 1.0 e ~-"· da 'l..e1 n ... 2.99'6, 
de 10 de cit:t.r~mbro de 19,16. 

At·t. 3.o Esta Lei entrará em v!go1· 11:1 data de sua publicação. 
An. 4_o F.e\'ogad~,:;; as disposições em contrário, a po·e.:sente Lei fi­

g-orará ·a p;;.ttu de 1.0 de janeiro de 1957._ 

f 3.0 Na.t .alterações R sere.m .. feita.s 
pelo Regimento da. E.~la, praV"il3tas no 
J 1,0 , &erão respeitadas ~ (trãs> cade1~ 
ras, de modo a a.s.ee&urar a oontlnua­
ção do ensino ds. Hotileopatia. · · 

i 4.0
. a- expediçã.0 dos atas re.feri· 

dos no·.~ 2.0 dO a.rt.;3.(1 e a contagem· 
do pra2o mencionado no i 1.0 d~ 
artigo dependem· da:efet.ivaçã.o de-·tô­
das a-s medidas constantM do aat. :l.0 • 

I - D.l.scussi.o única. do Prõjcto dê 
Lei da Câmal'a U0 .- 3-iõ, de 195.tl, que 
altera -O art. 9.0 da Lei n.o ·MO, dfl!! 
1-6 de dezembro de 19-t9, que dispõe 
sõbl-.e as a.tl'ibui~õe.s, orgarUEaçiQ -e 
:hJrnciOOamento. dO~ -O<mselhci Naciorut,J 
de Eoononl.ia- t-enda Pa.r%eres f.avorá­
vels -.sob-m.' 'l85 e -7~. de 1'9S7, dafl 
Comissões: 

-· de cmutit1tição .e .TH-~iwa; ~­
·-·ct-é Economia. 

DiscuSsão única- do Proje!.o de. reza do serdç0 que desempen11am. a 
da la da admissão e a remuneraçã-o. 

A1·t. 9.0 Esta ·lei :entrará "em vigor 
na. data de sua publicaçã0 , revogadas 1 
as di.sp.slções Ellf contrário. - · - ~ . ·, 

~ 2.0 Serão· expedidos pelas autori-
O SR. PR.'lSÜlENT:E: · Lei àa Câmara n.0 't4Q. de 1957. que· 

jederaliw a Escola d-e Medicina e 
Cirurgia da Rio de Janeiro, e dá 
oUtras providêndas; tendo p<Lrecc­
re;; jav0 ráiieis sob ns. 81(} a ·&13. 
de 1957, aas Comissões de Consti­
tuição e Jusli~·a; de E.'d11cacrio e 
Cultura: de Serviço Público Civil: 
e çte Finaru;as. 

dades com;>etentes oS- títulos de no~ - Está esgot.~da' a matéria Col\8• .. 
me3.çã0 e. d-esignação decorrentes do ta h te da. Ord-em do' Dia:. · . _ 
ap:·0 veltament0 determinado - neste _Tem a pala•vra o nobre Sena~or ~ .. REPUBLICA-SE POR, HAVER SAíDO 

. Est.à enceriada ã s~~são. 
(Levanta-Se a se.s.sâo 

1:as ·e !.O_ minutos) • · -

artig-o. ~ . s1s Chnteaubria~d ora-dor mscnto. OOM INCORREÇAO NO D, c. N. 
. Art. 4.o Sa0 _cr_Ja~o;s no Quadro !"er- para esta ollortnmdade. I DE W:9-1957. · 
manente do Ml.ruster•o da.~ucaçao e I O SR ASSIS CHATEAUBR1AND· -
Cultm·a - Escola de M-ea.Jcma e Ct- • .. · roRtAlU.\ N,0 51. DE 19.nE SE'IEM.B-Ro 
~-Urgia ·co R4:> de Janeiro - 38 (trin~ I _ sr. Presidf•nt-e úesi.sto da. pa· · DE 19!i7 ... 

O SR. PRESIDENTE: ta e 0 íto J carg·os de p~·ofessõres cate 4 la v-i·a. 1' 
dráticos. padrão o. - ' O Dir-etor Geral; -de 'Ordem do V' Se~ 

A!·t. 5.0 São criado& no Quadro I O SR. PRESIDENTE: cretário, cllii:pefula do uonto, durante o - Eni. d:U:cussão. 
Não 1-i:we.nd(l quem JJer:~ a palavra 

eucerrarei a discmsáo. (Pausa.) 
Encerrada. 

Permanente do Ministério da Educa- ·. c •• periodo de 18 .a 2!L do corrente mê~. 
-ção e cultura uma funcão gratificada -:- .O Senador AsS1s Chateaubnand rios têrmOs~ do ·al't: 38; da. Resoluçã:o 

Em l'otação. _ 
Os Senhor-es Senadore.<; que aprovam·-

0 proietn aueir:un pern"!<'nece.r senta­
dos. (PaUsa.) 

Eslá apro\.·ado. 

de o,ret r Slll'lb I FG:l um de Se- ! desl~te d!l. pala VI a. , - - - n,o 4, de 1955,. por- mlCtivo qe servLço 
c··etá1io ~ílnboloo;G~3 e ~ma de cfiefel Na-o há. outrol; oradores ln&cl'ltQS •. extein.o do Lider iia Maiar1a. o.Oficial 
d.e P~rtal'la silnbolo FG-7. (Pausa.) • . ' Legislativo, classe -L,·:. Henriqiles ·· Fer· 

Parágl·nfo único. A~ funções grati- Mada mais h~ve-.ndo que tratar, vou nandes._: . . . 
f1cadas de Sec1·etá.ri0 e chefe de por~ encer;ar a sesaao · . . . ·,Secretaria do Senado Federal, em 19 

I r a ria. Pp~-er~0 ser exercidas. por extra- 1 Des gno para a,. PJ:Óxuna a. segumte~ de ·sete"mh!•o de 1957. -- Lit~ Nabuco~ 
E' 0 - seg·uin~e n pc·0 jet0 ap!·o- :Iume-ranos. · I ORDEM DO DI:\ Diretor Geral. ~ · 
d · - s ;- 1- Art. t1. 0 São criadas 78 (.set-enta e i - _ _, . · ~ • \ 

1'~ o que \'Jl a .illÇ1l.o: I oito'. furições, referência 27, de extra-! . 1 - .Votaçao, ~m\_ dls~ussao uruca., 
PROJETO T:E. LST C.:\ CÃ!vL'\RA numetários mensalishs, para os assi.s- ao Pl:oJeto de ;LA~: 4a- Camar~t. 11. 20, 

N.0 140, de 1957 ~e:1tes C e ensino. de _1~~7, _que d1s~oe .sõbre o Plano de 
Art. 7.o Para· cmi'lpriment0 do dis- As_S15tenc1a ao FunciOnário e sua ·Fa .. 

p0sr 0 nesta lei é aberto_ n 0 exercício lmlia a que se refer~111 os ~rts. 161 e 
~'i~ ente, pelo Ministério dã Educação 256 da Lei .n. 1. 7P. !de 28· d'-e outubro 
e Cultu!·a. 0 crédito es-pecial de OrS de 1952, na parf·~ ·qUe diz respeito à 
~5. 543. 3€0.00 (vinte e cinco mil-hões, Previdência, (em- t·erP.me de UJ'gência, 
qulnil2ntcs e qu3renta e t::-ê.s mil. tre~ no.s- têrmos do at•t. 15-6, § 3.~. dO Re­
?.f'.'1tos e- ses::enta cruzeiroS) .assim gimento Interno, em virtud~-, do Re-

(X.o 96{1-B, de 19fr6 JU. Câmara-­
d'Js Dr.pútad(Js) 

Fe.deraliw a Escola de M:;dicinn 
e Cirurgia do R-io de Janeiro. e dã 
outras provid~1nc-fas. 

0" Congresso- -Nacion:Jl decreta: ::li~tribuido:o: . querimento n.o 462, de 193-7, dO._ senhor 
Ai"t. Lo A EsGob de Medicina ~ a) CrS 12.043.360,00 (doze_ milhões, Senador Gilbert.cr Marlnho e outros 

Cirurgb. d0 Rio de Ja!1f',\ro com ~~de quarenta e. trê~ mil, u·ez-en_tos e 'ses~ Srs. Senadores,~ a.J)I;ovado- ·na.. sessão 
à rua. Frei Caneca: 11·

0 
94 no Distrito ~enta. cntzeiro-S) para. as despesas re- cxtmordiná1'ia. de 17 do corrente) 

Federal entida.de prirada sul>renci0 - !ativas ao pe.<;~oa-1 refe!'ido nos arti- tencTo ParecereS (Ns. ·826 R S29 ãé 
-.1!- nada peln Gverno Federal !Lei 11ú- g05 4.o 5.0 e s.o: · 195Tl: · - · • · ' 

\mero 2.242 de 22 de ,·unh'l de 1954•. b c 3 ·oo """00 · • '11- · - 1 · - · • J :·s. . ~ .. uv-.r. f tres m1 lOfS e -: da ComiSSád d'e 031L.<;tittiiç:'io e 
passa ã cateo:;.,ria de P.Shbelecimento ·1Ulllhentos m1l cruzeiro!')) para. as ~es- .Justiça, pela co. ús~.itilcionalida-de 
federal rn1ntíri-. nela União. d p ' 1 ( a· f - ) - ' At;t. 2.o Ficam. incol'JJol'Jdo.'> ao. Je.sz:s .o e..~a c tgo_:; e un9~es - da Com.i&;ião ·de Ser:vico Público 

dos ma1s :serndores_- nao especifiCa- Civil tavorável ('.om: ru1 emêndas que 
_Patrimôni0 Naci0nat' indeuenden~e. d·e dos nos citados artigos 4.0 •. 5.~ e M6."; <)f~·ece 11s. l-Ó. a9-C~ · ... _. . ... 
qualquer indenização todos os bens c) ~rS. l::>.<JOO.(lCO.OO (~ez mllhoes de _ d.a comissão de Le'lislação social 
móveis, imó\•e1s e n"i direitos do esta- cr~z:_n·osl •. · para.- m~ter1al, encargo•\ favorB.vel ao P!'Ojeto. ~.~_às emendaS 
bel,ecimC'.11t0 0ra fcderalizGdo p2la p::e- obHl.::;. ~e1 uços e f'f.JU1Patn~n!·os.. ns. 1_c n 9_0 ~ oferenda as de nú­
sente Iel. . ~ . Art. s.o A partir da v1genc1a desta 1 s lO-c. ll-C· . 

Art. 3.0 -E f!-SSgur~d; .o aprovett3- lei. 05 carg-os de prof~>Sor catedrãtic-o, nero .- e • J, ·! ·,. 
menta no set"l'lCo pubhcn .federal. a 1;-eferido.s no art. 4.o, s·~rão reduzidos, -de ~Fman.ças (profet}do.oralm~te 
par til· da nutlicl~â·n d<:sta lei. dn· ne~.~ I n'L forma- pr-e-vista no respe.ctivo Re- ''la. s~ssao de 19 ,do, mes. em cmso) • 
soai do e~tab"!ôlecm1entn ,-,r., federali- ~ünento ã.·medida QUi! se forem va· favoravel ao proJetó .. e a!. El~lend~ 
zado. nas se~t11in~s condicõ\-s:_ . ~~ndo. Por. extinção das respectivas ns. 1-C a_ ll·C ~ ofer~e-ndo &S. ne 

I - os pr0fesso~·cs catedrat1cos. no catedras. ns. 12-Ç 9.- 15-:C,_ e. dependendo .. de 
QuadrA Permnn~nte do Ministério d1- ~ 1.0 De.ntr em 12-0 (cento-e dnte) nronunc1amento das_ mesmas Co~~ .. 

_ Educação e Cultura, n 0 serviç0 daS dias contados da. publicação desta Iel, .'iões sôbre as -'Cmet~das. de Plenar1o 
respectivas cáte.dras_ C(l11hl!'!4,-.se o 0 Pye;;idente da República baixará. por (ns. 16 -a 22)_. . • . 
t-emo(\ 'de ~erviç.(l uar~ efeito de dis- decreto. 0 Regimento/ da Escol-a 0 2 """': _Pl'ime1ra d.J.?oCUSSao do ~l'OJeto 
ponibilidade, a1Jn~entad0ria e gra tifi- qual, res;Jeitadas as exigências mlni- de Lc1. do Senado, n.~. 20, de 19a.J. que 
cacão de ma<.ôstério: mas da.le.gislatão federal sôbre .o en- institm o _Plano de,. -Yaioriza.çao qa 
II- os mai<: e~nm·e_!!"ld(ls como fun- sino médico, especificará obrigatoria.· T1ha da Trmdad.e. e 1da .outras _prOVI• 

clonárioc: P. Pxtranume:-ários. em Qua- mente. as cátedras a serem extintas, rtências (em· 1·egime de -uruencza, nos 
dros e Tabelo<; crind0s para êsse fim dand 0 novas deniminaçõ-es às que têrmos do art. 156, § 's.o, do Rerrimento 
pel0 Pnder E'cecltti\'n. cntando-se o permanecerem. lntenw~ em t··irt-ude ·•de .Requerimento 
temPo"de SP.!'vicn;D9:.ra efeitos d0 Ar- § 2.0 A extinção de- cargs e are- ·n.o 4-63, de 1957, do Sr. Cunha Mello 
tigo 192 Aa Constituição FeqeraL educação· de cadeiras de que trata êste e outros Srs. Se1wdqres. ap-ronado 11a 

1 1.0 Par::t ,..,s efeitos dêste artig{'l. a artigo dcix.arão à E<icola, obrigatoria~ sessã() extraordinária de n dO em·. 
F.scola de M'-Pdicina e Cirurgia. do Rio mente, 11m mínimo de 18 (dezoft.o) ca.- .rente), dependendo <le nareceres das 

~de Janeiro. fede.ralizada Pot· ~sta lei. cadeiras. assegurado o aproveitamento ComissõEs de Constituição e Justiça, 
aore.<;ent':1rá ao Ministério da Educa~ do..c: professôres cat-edráticos efetivos. de Economia, de seguranca -Nacional. 
~c!o ,e Culhn·~ .a l"elac.fln de seu;<: _pro- inclusive com a co~tag-em d0 respecti~ ··le Transportes, ComUnicaÇões e Obras 

fessorec:: e ma1c:: servidol'e<;. e..~:pectftcan- '-'o tempo de sernco. para todos os ?úblicas de Sã.úde PúblicR. c d~ Fi· 
do a. fol'ma de investidura. a. natu- efeitos. 1 nanf'.A~ · 

' . 

PRÊÇO DO NúMERO DE HOJE: CR$. 0,40 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

REPUBLrcA-sE PoR HAVER sA:tnoJ 
COM INCORREÇõES .~ 

ATOS ])A COMISSÃo DmETDnA ~ 'l;;jl 
A Comissão Diretora, em reunião a.J~ 

17 do corrente, defe1·iu o.s segUintes rek;i 
qmrimentos: :'~ 

- n.0 84 de 1957, de Jaci de Sousa-~ 
Uma, Zela'dor do AJ.·quivo, Padrão P~~ 
8, aposentado. solicltándo auxilio~­
doençil-, l'eferente ·ao segundo períod~$ 
de licença obtida nos têrmos do arti_~~ 
143, da Lei n.0 1.711, de. 28-10-1952-=::.-~·~ 

- n.0 110, de 1957, em que Wilson~$ 
1'artuci, Almoxarife, padrão PL~7, so- ~ 
licita· 60 dias de licença para trata~ · 
mento de saúde, a partir dé 7 dê.ste 
n1ês; 

- n.-o 118, de 1957; de Maria Jc,sf'­
Miranda, Auxiliar Legislativo, clasS~ 
I{, pedindo contagem de t-empo de 
serviço prestado à Caixa de Crédito 
,a- Pesca, ao Conselho Nacional de 
G-eografia e ao Tribunal de Contns, 
num total de s:w dias. · .. 

:.,_ n.o 124, de 1957, em que T.emis 
Garcia de Lacerda, Auxiliar Legisla­
tivo, classe J, solicita contagem de 
·temt>O de serviço prestado a 0- Minis• • 
tárfo dtt · Guerra, num tD.tal de 830 
dias: e, . . 
· - em relação ao R-equerimentO nú~ 

mero 108 .. 57. de Ernestina de Sous:~. 
Mendes, Auxiliar Legi..c:lativo, classe J. 
Solicitando 30 dias de Iice~a para tl·a­
tamento de saúde - deferido pelo V' 
Secretário.- determinou a Comissão 
fôsse ela .severamente repreendida p1-r 
se haver ausentado do 'PBÍS, sem prévia 
autorizacão. consid-erando~se. aind~. 
como não justificadas as faltas ocor- ._"t 
ridas no período de- 27 d.e agOsto atf. 
18 do me~ etn curso. ~ 

Secretaria do Senado Federal em 19 j 
de ~etembro de 1957. - Luit·Nabuco, · 
Diretor Geral. 


